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Tarso Genro, Porto Alegre
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Darci Accorsi, Goiânia

O PT vence o 2- 
turno em Belo 

Horizonte, Porto 
Alegre e Goiânia.

E também em 
Santos, Londrina, 

Ribeirão Preto, Sâo 
José dos Campos.

UMA LUFADA 
QUE ABALOU 

0  PT
A direita vence 

a eleição nas 
duas maiores 

cidades do país
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Patrus Ananias, 
Belo Horizonte



PA R A  SUPLICY
Como sim patizante do PT, 

participei da cam panha de Su- 
plicy. Espero que m inhas obser
vações críticas contribuam  para 
as próxim as batalhas eleitorais 
do partido:

1. A cad a eleição, a lembra n- 
ça da d itadura m ilitar fica mais 
diluída na cabeça da população. 
Esse processo - tão natural como 
o nascer do dia ao fim de cada 
noite - se acentua com a cons
tatação de que o regim e dem o
crático em nada m elhorou a vida 
da maioria. O tem a do "filhote 
da d itadura" tende, assim, a ter 
cada vez m enos relevância elei
toral (o que não quer dizer que 
deva ser esquecido por com ple
to).

2. Segurança é um  anseio 
fu n d am en ta l (e legítim o) de 
to d a  a popu lação , p rin c ip a l
m ente das cam adas m ais p o 
bres, as m aiores vítim as da vio
lência. A bandeira do combate 
ao crime deve deixar de ser um  
m onopólio da  direita. Sem abrir 
m ão da defesa dos direitos h u 
m anos e da convicção de que a 
origem  da delinqüência é a m i
séria, o partido precisa ter res
postas à crescente in tranqü i- 
lidade da população com a falta 
de segurança.

3. Fui testem unha, na cam
panha eleitoral em São Paulo, 
de cenas de sectarismo explíci
to da militância petista. É neces
sário saber distinguir o candi
dato da direita de seus eleitores 
- e respeitá-los, se é que quere
m os reconquistar seus votos em 
eleições futuras. O m esm o vale 
em relação aos religiosos pen- 
tecostais. R idicularizar os cren
tes ou fazer paródias de seus 
hinos, como presenciei em  al
guns lugares da periferia, só aju
da a afastá-los ainda mais.

IGOR FUSER
São Paulo, SP

O  C O LE C IO N A D O R
Sou a ss in a n te  d o  B rasil 

Agora e venho colecionando-o 
desde o prim eiro núm ero. Creio 
que ele é, hoje, um  fato im por
tante na história do PT. Um  jor
nal que sabe m anter sua inde
pendência e, ao m esm o tem po, 
um  vínculo com a m ilitância. 
Considero um a pena nós não 
term os conseguido sensibilizar 
os Diretórios M unicipais a im 
plem entarem  a sua venda.

Gostaria de sugerir para os 
próxim os núm eros um a avalia
ção mais detalhada e política das 
eleições m unicipais no que diz 
respeito ao legislativo. O utra su
gestão: seria im portante o jor
nal dedicar m aior espaço, de 
form a organizada, à situação 
la tin o -am eric an a  (m om en to  
atual, história, literatura e lutas).

JOSÉ HELENO FERREIRA
D ivinópolis, M G

PETISTA IN D IG N A D O
Em 1989, no auge da cam

panha presidencial, eu m orava 
na cidade de Param irim  (RN), a 
16 km  de N atal. N essa época
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D
esde o nascimento de Brasil Agora, aca
lentamos a idéia de fazê-lo um semanário. 
Assim poderiamos acompanhar mais de 
perto a conjuntura política do país e ainda dina

mizar a nossa linha editorial, tomando Brasil 
Agora mais efetivo na luta por uma informação 
segura, precisa e independente, aliada das lu
tas dos trabalhadores brasileiros. Estamos dis
postos a dar este salto - para o semanário - em 
1993. Precisamos, para isso, de no mínimo 12 
mil assinaturas estáveis: atualmente contamos 
com 5.600. E precisamos, sobretudo, da sua par
ticipação neste processo, ajudando-nos a for
mular o projeto de um jornal avançado, de qua
lidade, democrático, arejado, divertido e 
combativo. Não é pouco, como ambição. Mas é 
demais: semum jornal de alcance nacional, com 
essas qualidades, as lutas populares e demo
cráticas em nosso país ficarão mais difíceis, para 
todos nós. Propomos que você tome meia hora 
- ou uma no máximo - de seu precioso tempo, 
e nos ajude nessa luta, respondendo às ques
tões abaixo, do modo que achar melhor. Envie 
sua resposta para Brasil Agora - Al. Glete, 1049 
- CEP. 01215-001 - São Paulo - SP

1. Que temas ou assuntos um Brasil Agora 
semanal deveria privilegiar?

2. O jornal deveria continuar a manter o 
formato atual? O u deveria m udar de formato 
para standard (tipo Folha, Estado, JB)?

3. Que tipo de campanha deveriamos fazer 
para chegar ao mínimo de 12 mil assinaturas?

4.0  que você acha da idéia de haver encartes 
regionais no jornal?

5. O que você gostaria de ler no Brasil 
Agora e não está lendo?

6. Que colaboradores você gostaria de ler, 
e não está lendo?

7. Que assuntos o jornal já trata, mas que 
deveríam ter mais espaço?

8. Você acha o jornal muito caro, caro, um 
pouco caro, barato, muito barato? Por quê?

9. Você assinaria um  Brasil Agora sema
nal? Com que alterações?

Responda as perguntas que achar relevantes. E 
acrescente os comentários que achar pertinentes.

(agosto daquele ano) nascia m eu 
filho e pouca atenção pude lhe 
dar por estar tão envolvido na 
"onda" do Lula-lá. Convivi com 
militantes anônim os que faziam 
do seu tem po livre um  m om en
to de trabalho árduo  para a nos
sa "estrela" brilhar alto. Foi um  
período de noites longas e mal 
dorm idas, m as de belos sonhos.

N o p rim e iro  com ício do 
Lula, em Natal, ainda no prim ei
ro turno, tinha cerca de 20 mil 
pessoas e a mobilização antece
deu um a enorm e carreata pre
parada com sim plicidade, mas 
por gente que não temia ser fe
liz. A vontade de construir um  
Brasil centrado em  novas rela
ções sociais era m uito forte e nós 
acreditam os nela.

Hoje, por força do trabalho 
que desenvolvo, m oro tem po
rariam ente em  Duque de Caxias 
(RJ) e fico indignado quando al
guns daqueles militantes, que 
tanto trabalharam  na cam panha 
presidencial, me procuram  para 
dizer que o Lula e outras lide
ranças nacionais do PT desres
peitaram  a decisão do Encontro 
M unicipal do partido, em  N a
tal, e apoiaram  abertam ente o 
candidato  a prefeito A ldo Ti- 
noco (PSB). O PT local decidiu 
pela neutralidade do apoio, afir
m ando que nenhum a das lide
ranças do partido deveria tomar 
posição por qualquer dos can
didatos durante o 2fi tu rno  da 
eleição.

Indigna-m e saber como cer
tos "figurões" do partido  pas
sam por cima das instâncias par
tidárias com tanta facilidade e 
que estejam m ais próxim os dos 
"capos" da d ireita do que de 
nossos militantes de base! Indig
na-me ouvir falar de "concha

vos" e negociatas em  função das 
eleições presidenciais de 1994!

Indigna-me um  PT que quer 
chegar lá sem se im portar como. 
Afinal, "os fins justificam os mei
os"...!

Indigna-me ver companhei- 
ros(as) que carregaram o partido 
nas costas no seu dia-a-dia, desa
nimados, tristes, falando em pe
dir desfiliação, desrespeitados 
por não terem sido "politicamen
te corretos".

Indigna-me saber que algu
m as das nossas lideranças em 
Natal estão quietas, vendo a ban
da (ou o trator?) passar. Não se 
pronunciam, não tomam posição, 
ficam em cima do m uro num  si
lêncio cúmplice (ah! essa é um a 
questão para ser resolvida inter- 
námente).

Deixo claro que não perten
ço a qualquer das tendências do 
partido, já que a m oda agora é 
botar toda a culpa nas correntes 
de pensamento... A minha indig
nação é a de quem  ajudou a cons
truir o PT, de quem  dedicou par
te da vida a esta tarefa.

Talvez por tudo isso tenha 
resolvido escrever esta carta. Não 
tenho o que temer, nem a quem  
agradar. Sei que os tempos m u
daram, vivemos um  período de 
grandes transformações no m un
do do trabalho e o partido precisa 
se adequar a esta nova realidade. 
Não falo disto, falo de princípios, 
de postura e coerência política, 
de democracia e de ética. O  PT já 
foi assim: combatia os vícios dos 
partidos tradicionais, com um a 
prática que não deixa margem a 
dúvidas.

Naquele tempo, não precisa
va gritar pelos quatro cantos que 
a honestidade tem cara, porque a 
nossa prática política falava e tes

tem unhava isso. Hoje, bem, hoje 
talvez estejamos no início do fim.

HAROLDO GOMES DA SILVA
D uque de Caxias, R J

DESVAIRADOS
A v itó ria  de Paulo  Salim  

Maluf no segundo turno das últi
mas eleições para prefeito de São 
Paulo tem razões que até muitos 
malufistas desconhecem. Outras 
boas razões já existem para triste
za de todas as pessoas bem  inten
cionadas de nossa "Paulicéia 
Desvairada", mesmo antes de o 
novo alcaide assum ir a prefeitu
ra: ele acaba de declarar que quer 
dez mil m enores trabalhando 
como guardadores de carros nas 
ruas de São Paulo! O senhor Salim 
se esquece de que isso corres
ponde a oficializar a marginália 
para nossas crianças. Lugar de cri
ança é na escola e não nas ruas 
recebendo propinas para guardar 
"carrões" dos donos do poder. Já 
vai começar muito mal. Eis a pri
meira grande razão para muita 
tristeza dos que ainda têm  algu
m a vergonha na cara.

Mas vam os a algum as das 
causas que deram  vitória ao sr. 
Maluf.

- Muitos trabalhadores bra
sileiros continuam na mais pro
funda ignorância e até ingenui
dade. Chegam mesmo a ter pena 
do patrão em algum momento. 
Alguns operários acham até que 
nasceram para passar fome.

- P rofessores m unicipais, 
mesmo ganhando o dobro dos 
estaduais, votaram  em M aluf 
embora sabendo que ele "arra
sou" o salário dos professores 
quando foi governador.

- Professores estaduais, mes
mo ganhando a m etade do que

ganham os municipais, votaram 
nele, manifestando um  incrível 
sadomasoquismo. O pior: através 
dos alunos fizeram a cabeça dos 
pais, favorecendo o sr. Salim.

- A Frente Democrática, que 
ap o iaria  o can d id a to  do  PT, 
Eduardo Suplicy, não funcionou 
como deveria. Não passou de um  
simulacro.

- A chamada grande im pren
sa se manteve reacionária. Afinal 
de contas, os donos e grandes jor
nais também são patrões e, difi
cilmente, apoiariam o PT.

- O sr. Maluf m udou de tática 
durante a campanha. Escondeu 
um  pouco a cara, apelou para as 
emoções etc e tal. Reconheceu 
que a cara realm ente não ajuda 
muito.

- Outra das razões da vitória 
de M aluf veio da  a titude dos 
ambulantes e marreteiros. Expli
cando: m uito m aternalm ente, 
Erundina permitiu que eles ocu
passem quase todos os passeios 
de nossas ruas. Sujaram , em 
porcalharam nossa cidade, pro
vocaram a ira dos pedestres etc. 
Porém, na hora do voto, tudo in
dica que votaram  no sr. Salim. 
Aliás, o nom e Salim por si só já 
sugere comércio formal ou infor
mal. Tem muito a ver.

- As denúncias de corrupção 
contra  o sr. M aluf inexplica
velmente nãocausarammais efei
to. Vale lembrar que um a pesqui
sa do Datafolha constátou que 
17% dos eleitores dele reconhe
cem que ele é mais desonesto: Aí 
vem a pergunta inevitável: que 
se pode esperar de um  eleitor 
desses?

- A Câmara Municipal foi de 
maioria oposicionista à adminis
tração Erundina. Só cedeu quan
do a prefeita mobilizou a comu
nidade. Por exemplo, a Câmara 
aprovou contas da Prefeitura até 
com parecer contrário do Tribu
nal de Contas do Município.

- E p o r fa la r em  C âm ara 
Municipal, vale lembrar que ela 
naturalm ente se vingou. N ão 
como um  todo, mas alguns de 
seus m em bros que passaram  
m aus momentos quando Supli
cy foi presidente e denunciou al
gum as "maracutaias" confirma
das através de parecer do verea
dor Arselino Tatto, do PT.

- O eleitor quase não lê jor
nal. Mesmo a imprensa reacioná
ria às vezes fornece valiosas in
formações sobre a vida dos can
didatos.

- A  administração Erundina 
não divulgou melhor, a grande
za de sua obra, em particular re
lacionada com a "arrumação de 
casa" e com a transparência de 
seus atos.

- Muitos militantes não de
fendem  o partido nem  mesmo 
quando estão no poder. Uma 
pesquisa confirma facilmente esta 
afirmação. Ou seja, existem mili
tantes que nem sabem por que e 
para que estão no partido. Mas é 
melhor vermos no que vai dar a 
nova administração paulistana.

O sr. Salim já disse que vai 
aum entar o efetivo da Guarda 
M unicipal M etropolitana para 
dez mil agentes. Esperemos que 
não seja para responder às vaias 
que seguramente vai ter de en
frentar, como aconteceu na Fre
guesia do O em passado bem  re
cente.

JOSÉ CORDEIRO MISSENO
São Paulo, SP

ERRATA

Duas matérias publicadas no 
último Brasil Agora não foram 
creditadas: M aria Lucília Ruy 
escreveu a matéria sobre Di
adema; Valter Pomar escreveu a 
matéria sobre Volta Redonda.



E D I T O  R I A

O BRASIL 
NÃO É SÃO 

PAULO

Q
uem  ganhou , quem  perdeu?
Estas são as p e rg u n tas  inevi

táveis depois de  qualquer eleição, 
p rinc ipalm ente  nesta, que  rep e r
cute tan to  no  plebiscito  sobre sis
tem a de  governo  q uan to  nas elei
ções d e  1994.

Fala-se que  o Brasil - ou  pelo 
m enos as g randes c idades - vo
tou  na centro-esquerda. Q ue fi
gurões da política nacional - como 
A ntônio Carlos M agalhães, Q uér- 
cia, Fleury, Leonel Brizola - saí
ram  m achucados desta  eleição. 
Ao m esm o tem po, Paulo  M aluf é 
ap resen tad o  com o u m  possível 
candidato  das forças conservado
ras, para  1994 (pág ina  6).

U m  d a d o  in q u e s t io n á v e l:  
m esm o d erro tad o  em  São Paulo  
e no Rio de  Janeiro (pág inas 4 e 
5), o Partido  dos T rabalhadores 
confirm a sua  força, elegendo os 
prefeitos de  Belo H orizon te  (pá
g ina  8), G oiânia (pág ina  9), Lon
drina, São José dos C am pos, Ri
beirão  Preto  (pág inas 14 e 15); e 
reelegendo os prefeitos de Porto 
A legre (pág ina  7) e Santos (pág i
na  13).

Esses resu ltados - aos quais 
devem -se som ar os do  p rim eiro  
tu rno , e as v itó rias d e  frentes de 
esquerda , especialm ente  d e  Lí- 
dice da  M ata (pág inas 10 e 11)-, 
m ostram  que  o PT con tinua um a 
força em  ascensão política, e um a 
forte am eaça aos aos interesses 
conservadores. O  que  não e lim i
na a necessidade de  um a avalia
ção m ais de ta lhada  de  seu  desem 
p en h o  e le ito ra l, e spec ia lm en te  
nas c idades onde é governo  e p e r
deu.

As ú ltim a s  se m an as  fo ram  
m arcadas pelo jogo sujo: panfle
tos apócrifos, cenas d e  racism o e 
te rro rism o  po lítico -ideo lóg ico , 
calúnias e  prom essas eleitoreiras, 
abuso de  p o d e r econôm ico e m a
n ipulação  dos m eios d e  com uni
cação de  m assa — fez-se de  tudo  
para  de rro ta r a esquerda , e quem  
jogou sujo venceu em  São Paulo  e 
no Rio de  Janeiro.

A vitória  de M aluf é o  respal
do  das u rn as  a um  dos sím bolos 
da d ire ita  brasileira , u m  dos sím 
bolos do  au to rita rism o  m ilitar, 
cujos m étodos foram  exem plar
m ente  descritos pelo ex-sargento 
M arival C haves, que  contou à re
vista V eja  com o eram  c ap tu ra 
dos, to rtu rad o s e esquartejados 
os m ilitantes de esquerda, d u ra n 
te os anos de  chum bo.

H oje, a face v isíve l da  t ru 
culência vo lta-se  con tra  os p o 
bres, os m iseráveis, os m arg inali
zados. M esm o assim , o can d id a
to dos ricos recebeu os votos da 
p e rife r ia  p a u lis ta n a , a p re s e n 
tando  u m  discurso  m udancista  e 
cheio d e  p reocupações sociais. 
Este talvez seja o p rincipal desa 
fio p a ra  as adm in istrações d em o
cráticas e popu lares que assum i
rão  no  d ia l e d e  janeiro de  1993: 
conquistar, m an ter ou  recuperar 
o apoio  d as  m aiorias pobres. De
safio difícil, m as que Porto  Ale
gre, San tos, D iadem a, C osm ó- 
polis, en tre  outras, m ostraram  ser 
com pletam ente  superável.

O  EDITOR

0
 lugar do  PT é na oposição. N ão 
p o rq u e  esta seja u m a  vocação 
in transponível. M as pelos fatos 

e projetos em  d ispu ta  na sociedade.
Itam ar Franco foi eleito com  um  

p ro g ram a  neo libera l, na  chapa  de 
Fernando  Collor. N ão bastasse isso, 
p reocupado  com  as insinuações de 
que seria um  nacionalista estatizante, 
o novo p residen te  da  República to
m ou o cu idado  de d ivu lgar através 
da  im prensa  suas convicções rigoro
sam ente  liberais, do jeito que  o FMI 
gosta, e form ou um  governo  hege- 
m onizado  pelo PFL e pelo PMDB.

N ão há espaço para  d ú v id as  ou 
pa ra  o cultivo  de  ingenu idades do 
tipo  "vam os ver o que  ele va i fazer". 
O  governo  já está em  m archa. M an
tém  a essência da política anterior, quePelo presidencialismo democrático

©
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 C ongresso  N acional ap rovou  a 
realização de  um  plebiscito, em 
21 de  abril de  1993, d an d o  ao 

povo  o d ire ito  de decid ir se quer um  
s is te m a  p a r la m e n ta r is ta  o u  p r e 
sidencialista . A  d iscussão , p o r en 
quan to , não ganhou  as bases e tam 
bém  não m otiva suficientem ente os 
m eios políticos e a in te lectualidade 
do  país. Esta ausência de  debate  e 
d iscussão sobre o tem a anuncia o te
m or de  um a im atu ra  decisão a ser 
tom ada pelos eleitores d u ran te  o p le
biscito.

O  fracasso  d a  experiência  p re 
sidencialista, especialm ente em  face 
dos desdobram en tos da crise envol
vendo  o p rim eiro  p residen te  eleito 
depo is  de  30 anos de  arbítrio , estão 
estim u lando  os defensores do  p a rla 
m en tarism o . H á p a rla m e n ta rism o  
para  todos os gostos. Vão desde  
o p a r la m e n ta r is m o
bom -m oço  d e  M ário  
C ovas ao parlam en ta
rism o com  a pena de- 
m orte  do  A m aral N e
to. Todos eles, em p u r
rados pela ocasião mo
m entânea de desgaste 
cau sad o  pela  ro u b a 
lheira pa trocinada  p e 
lo presidente Collor, se 
an im am  em  ver a saí
da  da crise a través das 
po rtas  do  parlam en ta
rism o.

O d eb a te  sobre  o 
sistem a de  governo  é 
travado  de  form a su 
perficial. A tribui-se a 
ele p rop riedades m á
g icas, com o se fosse 
possível explicar o d e 
senvolvim ento social e 
econôm ico  d e  d e te r 
m inadas nações exclu
sivam ente  pelo siste
m a d e  g o v e rn o  p o r  
e las  a d o ta d o . H á os 
que ingenuam ente pre- 
g a m  q u e  a s im p le s  
m u d an ça  de  sistem a 
de  governo  Vai lançar 
o p a ís  nos n íveis do  
p rim e iro  m u n d o , na 
m odern idade .

O Brasil teve expe
riência parlam entarista 
até 1889, q u ando  um  
grupo de pessoas, che
gadas ao governo, de
cidiu adotar a form a re
publicana. M esm o na

0  PT e o Governo Itamar
O P N Ã O

O  governo m antém  
a política que  
gera m iséria, 
desem prego e

m antém  as 
privatizações

gera m iséria e desem prego e m antém  
as privatizações program adas da for
m a anunciada. O líder do governo diz 
que quem  derrubou Collor tem  o de
ver de apoiar Itamar. N ada mais falso.

C ertam ente  a queda  de  Fernando

O P A  O

Entregar ao  
Parlam ento a  tare fa  

de eleger os 
governantes é cassar 
o direito conquistado  

pelo cidadão

República, a legitim idade dos gover
nantes só teve conquista plena há pou
co m ais de 40 anos, quando o eleitor 
pôde decidir quem  iria govemá-lo. Seg
m entos im portantes como as m ulhe
res só adquiriram  o direito de voto em 
1934 e os analfabetos e m ilitares na 
Constituição de 1988.

M o t
COIA

ÉSTADUAL
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C ollor en fraq u eceu  o p ro je to  neo 
liberal. Esta v itória  tática deve nos 
estim ular na lu ta  contra  este projeto 
que  p ro sseg u e  sob Itam ar Franco. 
N osso esforço deve, portan to , se vol
tar para  o fortalecim ento  do m ovi
m ento  p o p u la r na oposição, v isando  
conquistar reiv indicações da  classe 
trabalhadora, ap ro fu n d an d o  assim  a 
derro ta  do  neoliberalism o.

O  PT sem pre  foi referência para  a 
sociedade pela n itidez de  suas posi
ções. Foi sob este signo que avança
m os e que nos projetam os com o um a 
alternativa d e  esquerda  renovadora 
e democrática. O  outro cam inho é o 
velho caminho do pântano em que nau
fragaram  outros projetos de esquerda.

VLADIMIR PALMEIRA
Deputado federal (PT/RJ)

Em bora o Brasil tenha  assistido  
ao m ando  presidencialista , é preciso 
reconhecer que  a g rande  m aioria  dos 
p residen tes não  foram  eleitos. Dos 
eleitos pela via d ire ta , poucos espe
lh a ra m  a t r a n s p a rê n c ia  e a m o 
ra lidade  exigida pelo eleitor. Dos ú l
tim os e le ito s  lem bre-se  q u e  Jân io  
Q uad ros renunciou  e C ollor sofreu 
p ro cesso  d e  impeachment. M esm o 
com  V argas, o país não fugiu  à im a
gem  de um  sistem a gerado r de d ita 
dores e caudilhos. M as os defensores 
do  parlam en tarism o  esquecem  que 
personalidades com o H itler e M us- 
solini chegaram  ao p oder am parados 
po r este sistem a.

N o caso brasileiro, o parlam enta
rism o seria im plantado num  m om en
to de fragilidade partidária e quando o 
Congresso está form ado por parlam en
tares, na sua grande maioria, eleitos por 

um  sistem a eleitoral 
viciado, de tem erária 
índole ética, onde pre
valecem os interesses 
corporativistas. Um a 
prova da  frágil v ida 
p a r t id á r ia  e x p re s 
sou-se na eleição do  
presidente Collor, que 
chegou ao cargo num  
partido criado às vés
p e ra s  d a  e le ição . E 
a possibilidade de m u
dar de sistema de go
verno no m omento em 
queas instituições bus
cam um a definição no 
papel da representa
ção política é, por si só, 
um a questão temerária.

Entendem os que, 
neste momento, entre
gar ao Parlamento a ta
refa de  eleger os go
vernan tes é cassar o 
d ire ito  co n q u is tad o  
pelo c idadão  de d a r 
legitim idade ao eleito. 
A inda que o eleitor te
nha errado um a vez, 
é preciso exercitar a 
dem ocracia do  voto 
para que, tanto eleitor 
como eleito, aprendam 
o significado da repre
sentação democrática.

ANTO NIO  MARANGON,
Deputado estadual (PT/RS) 

e presidente da Comissão 
de Cidadania e Direitos 

Humanos da Assembléia
Legislativa gaúcha.

BRASIL
ZGCRA 323/11 a 07/12 de 1992
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Benedita, quase prefeita
Uma autêntica união de forças de d ireita impediu a v itó ria , mas o PT cresceu e se fortaleceu.

A
 eleição para  a Prefeitu
ra  d o  Rio de  Janeiro  
que, junto  com  N atal, 
foi a m ais d ispu tada  no 
B rasil m o stro u  d u a s  

coisas: p rim eiro  que as elites 
e os setores conservadores da 

c id a d e  c o n seg u iram  d a r  a 
volta  po r cim a, visto  que nas 
eleições passadas - para  go
verno  do  estado  e P refeitura 
da  c idade - a polarização se 
deu  em  to rno  do  PDT e do  PT, 
e segundo  que  o PT e seus 
aliados se consolidaram  e re
p resen taram  um a força efeti
va no eleitorado  carioca.

A  diferença de  três p o n 
tos percen tuais (44% a 41%) 
que d e u  a v itória  ao d e p u ta 
d o  fed e ra l C ésar M aia , do  
PMDB - que jun to  com  o PL 
form ou a Coligação Pensa Rio 
- sobre a tam bém  d ep u tad a  
fe d e ra l B en ed ita  d a  S ilva, 
cand idata  da  Frente Feliz Ci
d ad e  form ada pelo PT, PSB, 
PPS e PC, m ostra  u m a d iv i
são inéd ita  no Rio.

O  g ra n d e  d e rro ta d o  de 
todo esse processo foi o go
v e rn a d o r  L e o n e l B rizo la . 
A lém  de não conseguir em 
p lacar sua cand idata  C idinha 
C am pos, d e p u ta d a  federa l 
(PDT-RJ), assistiu  sua p rega
ção pelo voto nulo  ser desp re
zada  pelos seus liderados. Os 
m esm os 13,5% que anu laram  
voto  no prim eiro  tu rno  repe
tiram  o gesto  no segundo. Os 
eleitores de  C id inha, em  sua 
g rande  m aioria, op taram  por 
u m  dos cand idatos no segun
do  turno.

N a  v e rd a d e , o g ra n d e  
m o te  d a s  c a n d id a tu ra s  de  
C ésar M aia e Benedita da Sil
va era  o cu p a r o espaço  do  
an tib rizo lism o . O  p rim eiro  
d estacando  a péssim a im a
gem  de Brizola com o ad m i
n istrador, com o m ostram  as 
pesquisas, e a segunda, m ais 
política, a tacando  a posição 
do  governador em  relação ao 
governo  C ollor, à CPI e ao 
impeachment. A  in tenção era 
defin ir quem  iria para  o se
g u n d o  tu rn o  com  C id inha , 
que  em  n e n h u m  m o m en to  
conseguiu  se dem arcar com o 
candidata . Em  todo o proces
so eleitoral não foi m ais que 
um a som bra de Brizola, que 
im p ô s  su a  c a n d id a tu ra  ao

PDT e ao a tual prefeito  M ar- 
cello  A lencar, d e fla g ra n d o  
um a divisão aparen tem ente  
irrem ediável entre o governa
dor e o prefeito, que já vinha 
dando  m ostras de desconten
tamento com a direção 
im perial que Brizola 
im punha ao partido.

V lR A V O L T A . Essa d is
p u ta  foi fundam ental 
para  acontecer o que 
p a re c ia  im p o ss ív e l 
no Rio: a d epu tada  fe
dera l C id inha C am 
pos não ir para  o se
g u n d o  tu rn o . Isso  
não só su rp reendeu  a 
todos, com o tam bém  
abalou a estratégia de 
cam panha  de  Bene
d ita  e C ésar M aia pa 
ra este tu rno , vo ltada 
pa ra  en fren tar C idi
n h a . À q u e la  a ltu ra  
todos os analistas po- 
líticos e ram  u n â n i
m es em  afirm ar que
quem  fosse com  a d ep u tad a  
do  PDT para  o segundo  tu r
no seria o prefeito  ou  a p re 
feita  do  Rio. M as q u a n d o  
Benedita se consolidou à fren
te d as  pesqu isas  e C id inha  
com eçou a despencar, o an ti
brizolism o e setores ligados 
ao prefeito  M arcello A lencar 
passaram  a aposta r suas fi
chas na cand ida tu ra  de  C ésar 
M aia. Isso se exp lic itou  no 
segundo  tu rn o  e foi decisivo 
para  eleição do  d ep u tad o  fe
deral do PMDB à P refeitura 
do  Rio.

Segundo Jorge Bittar, m em 
bro da executiva nacional do 
PT e v e read o r eleito  com  a 
m aior votação do  país, "o p re
feito  M arcello  A lencar não  
teve um a p ostu ra  ética, pois 
apesar de  se declarar neu tro  
na d ispu ta  liberou  seu  filho, 
o d ep u tad o  estadual M arco 
A ntonio  A lencar, para  fazer 
as críticas m ais du ras  a Bene
d ita  da Silva, e colocou toda a 
m áqu ina  ad m in is tra tiv a  da 
p re fe itu ra  à d isp o s ição  do  
cand idato  do  PMDB". H o u 
ve situações - denuncia  Bittar 
- em  que "secretarias m unici
pais inauguraram  obras públi
cas na cham ada  zona oeste 
(região de g rande  densidade  
e le ito ral, o n d e  B enedita da 
Silva foi v itoriosa no p rim ei
ro tu rn o  e que seria decisiva 
para  as eleições no segundo) 
com  a p re s e n ç a  d e  C é sa r  
M aia".

Pesquisas suspeitas. Para 
Bittar, ou tro  fator que contou 
para  a v itória  d e  C ésar M aia 
foi a condu ta  do  Ibope, m ani-

Maia, identificado 
com os interesses das 
elites, teve "ajuda" 
do Ibope, da 
imprensa e do 
preconceito. Benedita 
firmou sua liderança

pu lan d o  as pesqu isas em  fa
vor do  cand idato  do  PMDB. 
"N a an tevéspera  da  eleição 
q u ando  todos os institu tos de 
pesqu isa  reg istravam  em pa
te técnico en tre  as duas can
d idatu ras , o Ibope foi o único 
que colocou C ésar M aia seis 
pontos percentuais à frente de 
B enedita", explicou.

O cerco  d a  g ra n d e  im 
prensa teve influência, pu b li
cando  em  m anchetes de  p ri
m eira pág ina  o resu ltado  das 
p e s q u is a s  d o  Ib o p e  e no  
rodapé  das m atérias os dos 
dem ais institu tos, a lguns in
clusive apon tan d o  Benedita 
da Silva liderando com um  ou 
dois pontos percentuais a d is
pu ta . Isso sem  falar no peso 
d ad o  às denúncias contra a 
Frente Feliz C idade e a pouca 
im portância dad a  às respos
tas. O  jornal O D ia, que tem  
g rande  penetração  nas cam a
das populares, chegou a d e 
n u n c ia r  q u e  B e n e d ita  d a  
Silva havia liderado  um  calo
te n um  restau ran te  da  zona 
sul do  Rio. Fato negado  em  
segu ida  pelo garçom  do  res
tau ran te , identificado  com o 
au to r da  desp ropositada  d e 
núncia.

O  candidato  a vice-prefei- 
to pela Frente Feliz C idade, 
dep u tad o  federal do  PPS, Sér
gio A rouca, vai m ais longe: 
"A pós o térm ino  do  período  
de  p ro p ag a n d a  eleitoral, O 
G lobo  (em prim eira página) 
e o Jo rnal do B rasil publica
ram  e d ito ria is  d e fe n d e n d o  
explicitam ente a can d id a tu 
ra de  C ésar M aia e a tacando 
com  agressiv idade  e com  in 

form ações m entirosas o PT e 
a d e p u ta d a  Benedita da Sil
va". Para A rouca, "a d em o
cracia b rasileira  não suporta  
m ais esse tipo  de a titude , não 
dá para  considerá-la  um  fato 
norm al".

Preconceito. O u tras  ques
tões ligadas à fraude e ao ab u 
so do  p o d er econôm ico - to 
dos os fiscais e "boqueiros" 
do  PMDB eram  pagos - tam 
bém  foram  identificados. M as 
o que  m ais pesou  m esm o foi 
o apoio  do  prefeito  M arcello 
A lencar e o preconceito  em 
relação a um a cand idata  m u 
lher, negra  e de  origem  fave
lada.

Essa identificação, e a u ti
lização do  "arras tão "  pelos 
m eios de com unicação, v in 
cu lando  o perfil de Benedita 
com  a deso rdem  da cidade, 
b a teu  fu n d o  no  coração da  
classe m édia. Esse d ad o  foi 
constatado  p o r um a pesqu i
sa de  q u a lidade  encom enda
da pela Frente Feliz C idade. 
M ais inclusive que o episódio 
do  d ip lom a falso do  filho de 
Benedita da Silva. Este foi um  
golpe que m exeu m uito  com 
a m ilitância e p o r u m  d e te r
m in ad o  m o m e n to  p a r a l i 
so u  a c a m p a n h a , m as , se 
g u n d o  a p e s q u i s a ,  t e v e  
p o u ca  im p o rtâ n c ia  ju n to  ao 
e le i to ra d o . S o b re  isso , há  
c rític a s  à le n tid ã o  d a  c o o r
d e n a ç ã o  d a  c a m p a n h a  em  
re s p o n d e r  à d e n ú n c ia .

Para Beto Bastos, da  exe
cutiva estadua l do  PT, "um a 
derro ta  p o r cem  m il votos d e 
m onstra  m ais acertos do  que

erros na condução  da  cam pa
nha". Beto Bastos, porém , res
salta u m  fato constatado  nos 
m apas de  apuração: "N ós não 
p e rd em o s ap en as  na classe 
m édia  da  zona sul, perdem os 

ta m b é m  na c la sse  
m édia dos bairros da 
zona no rte  e d as  re 
giões populares. Tal
vez esse seja um  dos 
equívocos que come
tem os, não ter polí
tica para  a classe m é
dia carioca".

Benedita, segun
do se constatou nos 
m apas de  apuração , 
venceu  nas regiões 
m ais populares, co
m o as zonas oeste e 
L eo p o ld in a , m as a 
d ife ren ça  d e  vo to s  
n ã o  fo i c a p a z  d e

I
o com pensar a derro- 
õ taacachapan tesofri- 
” da na zona sul da  ci

dade, onde a p ropor
ção d e  votos foi de  

dois para  um .

N ova  força. Para José Luiz 
Fevereiro, coordenador polí
tico d a  cam p a n h a , "h o u v e  
um a derro ta  eleitoral e um a 
vitória política". Segundo ele, 
"isso po rque  foi o m elhor re 
su ltado  já ob tido  no Rio de 
Janeiro, e o PT m u d o u  o p e r
fil do  seu eleitorado, saindo  
dessa  eleição com o o p rinci
pal in terlocutor das cam adas 
popu lares da  cidade".

C ésar M aia venceu com  a 
p roposta  de  "sa lvar a c ida
de", colocando-se com o can
d idato  sup rapartidário . N es
sa linha, fez acordos com  can
d idatos de  perfil conservador 
e fisiológico, d e rro tad o s  no 
prim eiro  turno. A lém  disso, 
houve a seu favor o receio do 
prefeito M arcello Alencar e da 
bancada de  vereadores coni
ventes com as irregularidades 
com etidas na C âm ara M uni
cipal do  Rio.

P ara  se to re s  do  PT, foi 
fundam ental um a cand ida tu 
ra com o a de  Benedita da Sil
va. Ela e Jorge B ittar saem  
dessa cam panha com o duas 
das m aiores expressões polí
ticas do  estado , já que a cam 
pan h a  no Rio tem  dim ensão  
estadual, pois os m unicípios 
da Baixada F lum inense, com  
m ilhões de  hab itan tes, têm  
m uitos m oradores trabalhan
do na capital. E sem  u m  canal 
de  televisão próprio , acom pa
nham  d ire tam en te  a cam pa
nha de  TV do Rio.

FLAVIO LOUREIRO
Rio de Janeiro, R J
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Amarguíssimo regresso
Para ganhar, M a lu f mudou seu discurso e foi buscar votos na periferia

H
aviam  passado poucas 
horas desde  o fecha
m en to  d a s  u rn a s  
quando Sylvia Lut- 
falla Maluf, m ulher 
do prefeito eleito de S.Paulo, 
expôs perante a im prensa os 

sentimentos que a derrota da
Coligação Partidos do  Povo 
despertava nela p rópria , e 
por certo em boa parte 
da elite da cidade. Syl
via, co n d en ad a  no
passado por fraudes ' \ \
praticadas na adm i- J v  ’ 
nistração de suas em
p resas, a n u n c io u  que 
iria redecorar todo o ga
binete da atual prefeita, "até 
o ar". "Na cadeira da Luiza, 
ele não vai sentar. De repente, 
pode passar a burrice e os m aus 
fluidos".

O jornal O Estado de S.Pau
lo esperou alguns dias, m as já 
em 18 de novem bro alardeava 
com júbilo, em  seu editorial 
mais im portante, um a das ten
dências que o cenário político 
nacional pode revelar, nos dois 
anos que restam  para as elei
ções gerais de 94. O  agrava
m ento da crise econômica, es
peculou, levará as correntes de 
esquerda a retom ar seu progra
m a de m udanças, a "exacerbar 
a lin g u ag em  dem ag ó g ica" , 
como prefere o jornal. E então, 
"o sr. M aluf poderá despontar 
como a alternativa eleitoral", 
para aqueles cujo "padrão de 
referência for a abertu ra  do 
mercado, a privatização da eco
nom ia e a refo rm ulação  do 
Estado - em linhas gerais, o pro
gram a com base em que se ele
geu  o c a n d id a to  F e rn an d o  
Collor de Mello".

Conservadores  u n id o s .
Não será possível com preen
der a vitória m alufista de for
ma abstrata - sem enxergar, por 
exem plo que os partidos da 
ordem  pretend iam , inflingir 
um a derrota emblemática ao 
PT e seus aliados. O malufis- 
mo, fazem questão de lem brar 
m em bros do Diretório M uni
cipal petista, estava em ascen
são há vários anos. Passara de 
800 mil votos, ou 15% do elei
torado, em 85, para 2,03 m i
lhões (37,2%) em 92.

Em torno dele se som aram  
os reacionários. O segundo  
turno das eleições de S.Paulo 
foi m arcado, entre outros fatos 
surpreendentes, por um  acor
do entre o quercismo e o malu- 
fismo e pela adesão aberta à 
candidatura do candidato do 
PDS de um  grupo de ex-mili
tantes do PCB.

Mas tam bém  não será pos
sível extrair da derrota paulista 
lições para o futuro sem enxer
gar que a direita venceu por
que reciclou-se, e o fez ocupan-

do espaços tradicionalm ente 
ocupados pelos partidos popu
lares, e em parte perdidos na 
gestão de Luiza Erundina e na 
campanha de Eduardo Suplicy.

Uma dos trunfos mais im
portantes cedidos ao adversá
rio foi por certo o voto dos mais 
pobres. Um dia depois das elei
ções, o publicitário D uda M en
donça, apontado como o res
pon sáv e l pela  m u d an ça  na 
im agem  de Maluf, adm itiu a 
m udança, relatada a dois re
pórteres de O Estado de S.Paulo. 
Ao contrário das disputas an
teriores, a estratégia de cam 
panha m alufista não se preo
cupou em ocupar os principais 
edifícios do centro da cidade 
com enormes painéis publicitá
rios, nem em distribuir panfle
tos nos cruzamentos mais mo
vimentados da Zona Sul.

M alufismo na periferia. Em
compensação havia começado, 
desde o final de 1991, um  tra
balho incansável de convenci
m ento ou de neutralização de 
lideranças populares nos bair
ros mais distantes do centro. 
M aluf chegou a deslocar para 
a tarefa dois de seus assessores 
mais antigos: Sinésio Gobbo e 
Antonio Jesse Ribeiro. Ao final 
de  novem bro , eles con tab i
lizavam  mais de 2 mil visitas a 
líderes de bairros, de igrejas e 
de seitas.

Atrás da m esa de trabalho 
de Duda M endonça, relataram  
os repórteres, havia um  enor
m e m apa da cidade, colorido 
de forma a que ficassem desta
cadas as regiões periféricas 
onde o m alufism o tinha en
frentado problem as nas cam
panhas anteriores - e onde era 
preciso reverter a tendência ad
versa.

O trabalho pode ter sido fa
cilitado por erros e dificuldades

da administração Erundina. O 
transporte coletivo é um  deles. 
No primeiro semestre desse ano, 
por exemplo, a prefeitura não 
conseguiu resolver um a greve 
de condutores dirigida por um  
sindicato ligado à própria CUT, 
o que paralisou o serviço por 
nove dias.

D eS P O LIT IZ A Ç Ã O . Inegável, no 
entanto, é que a propaganda 
eleitoral levada por Suplicy à 
TV du ran te  todo o prim eiro 
turno abriu am plas avenidas 
ao sucesso da estratégia m alu
fista. A a tual prefeita  havia 
vencido por vincular sua im a
gem à de seu partido e à da co
ligação que a apoiava, e por 
adm itir claram ente a intenção 
de governar para os pobres. 
Dessa vez, no entanto, os cria
dores do program a na TV con
trariaram  a tradição e decidi
ram  desvincular o cand idato  
dos partidos que o apoiaram .

Confiando que tinham  em 
m ãos um  produto d e  am pla 
aceitação, quiseram  destacar 
acima de tudo suas qualidades 
individuais. Esconderam  a ad
ministração de Erundina. Omi
tiram  o posicionamento políti
co das forças que lançavam  
Suplicy. A creditaram  que che
gariam  à vitória realçando ape
nas atributos como a honestida
de e a competência. Chegaram  a 
recorrer a um  velho truque: o 
de  a p re se n ta r  o c a n d id a to  
como um  indivíduo capaz de 
substituir, se conduzido ao po
der, a ação política de seus re
presentados: o Super Suplicy.

A d o tan d o  um a p o s tu ra  
que adm itiu ser hetero
doxa para um  candida
to com o perfil ideoló
gico de  M aluf, D uda 
M endonça insistiu, des
de o prim eiro turno, em 
destacar m enos o nom e

e a imagem do can
didato  e mais seu 
program a: no ca
so, um a espécie 
de discurso soci
al de direita, se

g u n d o  o q u a l a 
m elhora das condi

ções de vida dos po
bres é essencial para 
o funcionam ento do 
capitalismo.

Perdendo os pobres.
Ao perceber a despo- 
litização evidente da 
cam panha adversá- 

. ria, o com ando m alu-
fista inovou mais um a 

/  vez, e decidiu ser ele 
p ró p rio  a in d a  m ais 
político. Um  dos jin- 
gles na TV adm itia cla
ramente: "A gente não 
tem nada contra o Su

plicy", para imediatamente dar 
o troco: "a gente não quer mais 
é o PT m andando aqui". Nas úl
timas semanas a campanha do 
PDS passou a se apropriar até 
mesmo de elementos do discur
so associado tradicionalmente à 
esquerda, e criou slogans como 
"M uda, São P au lo " , e "O u 
Maluf, ou 4 anos com eles"...

Os p rim eiros d ad o s  são 
suficientes para certas conclu
sões. Os bairros centrais, que 
já em  85 hav iam  esco lh ido  
Maluf, não se sensibilizaram  
com a imagem  "light" de Su
plicy. Neles, para  cada voto 
dado a sua adversária, M aluf 
havia alcançado, nas eleições 
anteriores, 1,37 sufrágio. Se
gundo os dados prelim inares 
divulgados pelo próprio can
didato do PDS, esta proporção 
se m anteve em  regiões como a 
de Pinheiros e até cresceu, no 
Jardim  Paulista, Vila M ariana, 
Tatuapé ou Santana.

A virada malufista ocorreu 
essencialmente, porém , com a 
inversão da tendência de voto 
na periferia. Em 85, Erundina 
obtivera 1,73 voto para cada 
um  dado a M aluf na cham ada 
área 5 - a mais pobre, e a pro
porção atingira 1,35 na área 4, 
um  pouco m enos periférica. A 
ultra-m oderação da campanha 
de Suplicy tirou deíe a solida
riedade da m aioria dos hum il
des. Com  exceção de um  bair
ro o p e rá rio  - S apopem ba - 
M aluf ba teu  os P artidos do 
Povo em toda extensão das áre
as 4 e 5, com cerca de 20% de 
vantagem.

AN TO NIO  MARTINS

R esultado Final

Paulo Maluf 2.805.201 52,19%
Eduardo Suplicy 2 .024.922 37,67%
Brancos e nulos 544.771 10,13%
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D ITO  PELO 
D ITO

O
p o v o  foi e n g a n a d o  
mais um a vez! Enga
nado nada, ele é sem- 
v ergonha  m esm o. E rra 

m os na escolha do nosso 
candidato! Não. Erramos 
foi na cam panha: princi
palm ente no prim eiro tu r
no, nem  parecia que está
vam os num a eleição, mas 
num a cam panha de ven
da de sabonete.

Agora esse pessoal que 
votou no ladrão vai ver o 
que é bom  pra tosse! Que 
nada! Pior é que o canalha 
vai pegar a prefeitura azei
tada, sem dívidas, com d i
nheiro em caixa e com a le
gislação em  ordem , vai po
der fazer um a ótim a adm i
nistração! Vai baixar os sa
lários dos funcionários - 
porque salário não dá "cai
xinha" - e desviar toda a 
grana para grandes obras, 
faturando em  cima.

Isso foi o depois. E do 
lado de cá. Mas teve o an
tes, dos dois lados.

O  cand idato  de vocês 
não sabe nem  falar! Para 
ser bom  prefeito não pre
cisa ser bom  de discurso ou 
de debate!... Bom, m as pra 
ganhar a eleição, precisa. 
M aluf rouba m ais que o 
Collor! É, m as n inguém  
pega ele... o hom em  é es
perto , voto nele mesmo. 
Voto no M aluf porque o PT 
é contra os nordestinos. 
M as quem  fez a lei anti- 
nordestino foi o m alufista 
Feder! Ah, cê tá inventan
do. Eu sou pobre, m as não 
g o s to  de  p o b re , v iva  o 
Maluf!

O M aluf vai fazer casas 
populares. Porque não fez 
quando era prefeito e tinha 
dinheiro à disposição? O 
ônibus em São Paulo é o 
m ais caro. M entira : em  
C am pinas é o dobro da
qui.. . Mas eu não tomo ôni
bus lá. O m etrô era mais 
barato que o ônibus antes 
da Erundina. Agora, com 
a E rund ina , o ôn ibus tá 
mais barato, éCr$ 2.200,00 
e o m etrô Cr$ 3.800,00. Eu 
não tomo metrô. O  Suplicy 
vai criar a tarifa única váli
da para duas horas. Será 
que isso é um a plataform a 
suficiente para um  gover
no socialista? É, quem  quer 
votar num  safado encon
tra  sem pre argum entos. 
M as quem  não é safado 
tam bém  não  fez p o r  m e
recer!

Ouvim os m uitos desses 
monólogos por aí, nos d iá
logos o outro ouve e pen
sa. Culpas? A cada um  a 
sua quota. E quem  sabe a 
gente aprenda...

M OUZAR BENEDITO
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E
scolado na análise dos 
p artidos e das tendênci
as eleitorais, o cientista 
político Bolívar Lam ou- 
n ier v a tic inou  após os 
resu ltados do  segundo  turno: 
"Se no plebiscito de 21 de  abril 

de  1993 vencer o p residencia
lism o, no d ia  22 estará  nas 
ruas a cam panha presidenci
al de  1994, po larizada  en tre  o 
PT e o PD S". Interesses e sim 
plificações à p a rte  - Lam ou- 
n ier está in teressado  em  p re 
g a r as v ir tu d e s  e s ta b iliza -  
d o ras  da  ado ção  do  p a r la 
m entarism o e do voto distrital 
- o vaticínio tem  suas razões. 
Ele capta três tendências re
veladas pelas urnas.

A  prim eira  delas é a  con
firm ação  da  cap ac id ad e  de  
polarização da  área à  esquer
da do  espectro partidário , que 
h av ia  ficado  re la tiv am en te  
neu tra lizada  nas eleições re 
alizadas em  1990 ainda  sob o 
im pacto  da v itória  de  Collor.

N a avaliação do  d e p u ta 
do  José D irceu, "o PT é um  
dos partidos v itoriosos nes
tas eleições, apesar de  ter pe r
d ido  o governo  de  São Paulo. 
E legeu p refeitos em  q u a tro  
capitais (Belo H orizonte, Por
to Alegre, G oiânia e Rio Bran
co), p o r pouco  não  venceu no 
Rio de  Janeiro, obteve expres
sivos resu ltados em  João Pes
soa, Recife, A racaju, além  da 
conquista  de  cidades de  p o r
te m édio  e pólos regionais".

A  d isp u ta  neste segundo  
tu rno  exibe duas  característi
cas p reocupan tes, na opin ião  
de Dirceu: "O  abuso  do  p o 
d e r  econôm ico e a u tilização 
de  um a p ro p a g a n d a  feroz
m en te  an tip e tis ta  em  a lg u 
m as c id ad es  fo ram  fu n d a 
m entais para  d a r a v itória  aos 
nossos adversários".

O  PSB, q u e  c o m p ô s  a 
F re n te  B rasil P o p u la r  em  
1989, venceu em  N atal e São 
Luís e tem  tudo  para  chegar 
ao governo  em  M aceió, onde 
o segundo  tu rno  ainda não foi 
realizado. O  PPS, com  o PT 
na vice, ven ceu  em  Floria-

HOflEH SEMPRE IBM
uweçwwwK.

Maré pòs-impeachment
N ão  há um partido  hegemônico, 
mas tende-se a um a polarização  

entre a esquerda e a d ire ita.

Fonte: GTE

nópolis. U m  caso excepcional 
foi o de  Salvador, onde a es
querda  participou  com  força 
na decisiva v itória  de Lídice 
da  M ata, do  PSDB.

Pressão sobre o  centro. A
segunda  resu ltan te  das u rnas 
é a revelação da  d ificu ldade 
d o s p a rtid o s  d e  cen tro -es- 
querda  ou  centro-direita  afir- 
m arem -se como pólos visíveis 
de  aglutinação para um a dis
pu ta  nacional.

A situação do  PMDB é tí
pica. M anteve a sua condição 
de  m aior p a rtido  - elegeu p re 
feitos em  1.633 c idades - m as 
com  base principalm ente  em  
cidades do  in terio r de m édio  
e pequeno  portes. Venceu em  
q u a tro  capitais (Rio de Janei
ro, Fortaleza, Recife e C am po 
G rande) m as ficou de  fora da 
d isp u ta  nos g randes centros 
u rbanos de  São Paulo. C om  a 
"queim a" de  seu  cand ida to  
n a tu ra l à presidência, Ores- 
tes  Q u é rc ia , o PM DB está  
tensionado pela d ispu ta  inter
na, pelo  su rg im ento  de fortes 
pólos regionais não alinhados 
com  o quercism o e d iv id ido  
publicam ente  sobre a opção 
p a r la m e n ta r is ta  o u  p r e s i 
dencialista.

O  PSDB venceu em  Vitó
ria , M acapá, P o rto  V elho e 
Teresina, além  d e  capitanear 
a frente v itoriosa em  Salva
dor. Elegeu 265 prefeitos, dos 
q u a is  204 no  C eará , M inas 
G erais e São Paulo , estados 
onde  tem  m ais raiz. Em  ne
n h u m  d e s te s  trê s  e s ta d o s , 
porém , foi capaz de  po larizar 
na d isp u ta  da  capital. O  cres
c im en to  d a  c a p ac id ad e  de  
polarização da  esquerda e a 
presença ainda forte do  PMDB 
com prim em  seu espaço de vôo 
próprio.

Por fim, o PDT apesar de 
chegará  p refeitu ra  em  quatro

c a p ita is  (C u ritib a , 
A ra c a ju , Jo ão  
Pessoa e Cuiabá) 
e eleger governo  em  
m ais de  362 cidades, foi
alijado do  segundo  tu r
no em  suas d u as  p rincipais 
bases (Rio de Janeiro e Porto  
Alegre). A capacidade de  po 
larização de Brizola está niti
d a m e n te  d im in u íd a , a in d a  
m ais com  a d ivisão do PDT 
no Rio, com andada  po r M ar- 
cello A lencar, agora  em  ali
ança com  C ésar M aia.

Recuo e renovação. A ter
ceira tendência expressa p e 
las u rnas  é a capacidade p o 
tencial de  polarização obtida 
po r M aluf, apesar do  n ítido  
recuo das forças à d ire ita  no 
espectro partidário .

O  PFL, PTB, PDC, PRN e 
PL, q u e  h a v ia m  se a g lu ti
n an d o  em  to rno  d e  C ollor, 
foram  certam ente os que m ais 
perderam  nestas eleições. Ele
geram  prefe itos em  apenas 
três capitais (M anaus, Belém 
e Palm as), assen tando  a sua 
força basicam ente nos grotões 
(ao todo 1.843 m unicípios). O 
PFL, irrem ediavelm ente d ivi
d ido , tem  a sua principal li
d e ra n ç a  nac iona l, A n tô n io  
C arlos M agalhães, b astan te  
desgastada.

Os desdobram entos da vi
tória de M aluf em  São Paulo 
estão ainda para ser subm eti
dos à prova do  tem po. M as é 
inegável que ele surge como 
um a possível ponte para a dis
puta nacional, para reaglutinar 
forças ponderáveis da direita 
do espectro partidário, órfãs de 
um  chefe.

A usência de heg em o n ia .
Estas tendências de  po lariza
ção devem  ser, no en tan to , 
relativ izadas po r um  elem en
to im p o rtan te  de  avaliação

que  é analisado  m ais 
d e tid am en te  pela cien

tista política M aria D 'A lva 
Kinzo, pesqu isado ra  de te

m as eleitorais do  Idesp  e p ro 
fessora da  USP.

Kinzo enfatiza a "polari
zação equ ilib rada  dos pa rti
dos, a d ispersão  de  votos em  
to rno  a seis ou  sete partidos 
que  d e m o n s tra m  u m  nível 
im portan te  de  estabilização". 
Para ela, "dificilm ente o sis
tem a partidário  brasileiro ten
d e rá  a se a g lu tin a r  em  um  
núm ero  m ais red u z id o  de  si
glas, p revalecendo  as fortes 
diferenciações reg ionais co
m o um  fator in ib idor de fu 
são de  corren tes partidárias  
que podem  inclusive se s itu 
ar no  m esm o espectro  políti- 
co-ideológico. Esta fragm en
tação seria com pensada pela 
acom odação de  ali
anças e v e n tu a is  e 
form ação de  blocos 
no C ongresso".

U m  o u tro  e le 
m ento  de  despola- 
rização que, em al
gum a m edida, com 
pensaria  o c resc i
m ento  das forças de 
esquerda  e de  cen- 
t ro -e s q u e rd a  n o s 
c e n tro s  u r b a n o s  
m ais  im p o r ta n te s  
seria a persistência  de  um a 
tradição m ais fisiológica m ui
to d istan te  d e  ser vencida nas 
c idades de  m enor po rte  e no 
interior. "M esm o o PFL", a r
g u m e n ta  K inzo , "q u e  sa iu  
bastan te  enfraquecido  nestas 
eleições, conserva um a força 
im portan te  graças a seus es
quem as específicos de  clien
tela e articulação partidária" .

M asam aior incógnita para 
o futuro da vida partidária no 
p róx im o  p e río d o  res id e  no 
impacto do plebiscito sobre sis
tem a de governo e das refor-

VOTAÇÃO EM TODAS AS CAPITAIS
Partido I 9 Turno 22 Turno

PT 3,3 milhões 5 milhões
PMDB 2,7 milhões 3,9 milhões
PDS 2,1 milhões 3 milhões
PDT 1,2 milhão 1,2 milhão
PSDB 1,1 milhão 1,2 milhão
PFL 800 mil 1 milhão
PL 270 mil 470 mil
PDC 230 mil 420 mil
PSB ,5 0  mil 250 mil
PRN 270 mil
PTB 60 mil -
PPS 46 mil ■

RESULTADOS DO SEGUNDO TURNO
Cidade Eleito Partido

Belo Horizonte 
Porto Alegre 
Goiânia

Patrus
Tarso
Accorsi

PT
PT
PT

Londrina Cheida PT
Santos
Ribeirão Preto
SJ. dos Campos 
São luis

Capistrano
Palocci
Angela

Conceição

PT
PT
PT
PSB

Notai
Salvador
Contagem

Tinoco
Lídice

Ferreira

PSB
PSDB
PSDB

Juiz de Fora Mattos PSDB
João Pessoa
Nova Iguaçu
São Gonçalo 
Duque de Caxias 
Rio de Janeiro 
SJ.de Meriti 
Campo Grande 
Sorocaba

Franca
Altamir
Bravo
Soares
Maia
Adilmar
Fonseca
Mendes

PDT
PDT
PDT
PDT
PMDB
PMDB
PMDB
PMDB

Joinville
Uberlândia
São Paulo

Freitag
Serolla
Maluf

PFL
PFL
PDS

Manaus Amazonino PDC
Jaboatão
Feira de Santana

Humberto
Durval

PTR
PMN

N° DE PREFEITOS DAS CAPITAIS
P S D B  - 5 (Salvador, Vitória, Teresina, Macapá, Porto Velho) 
P M D B  - 4 (Rio. Fortaleza, Recife, Campo Grande)
P T  - 4 (Porto Aleq re, Belo Horizonte. Goiânia, Rio Bronco)
P D T - 4  *
P S B  2  
P D C - 2  
P F L  1 
P P S
P D S -1 (São Paulo)

Curitiba, João Pessoa, Cuiabá, Aracaju) 
São Luis, Natal)
Manaus, Palmas)

1 (Florianópolis) 
iwo)

Obs.: Não estão resolvidas ainda as eleições de Maceió 
(apuração do 15 turno ainda não concluída por vários pro
blemas) e Boa Vista (um turno só, o ser realizado dia 29).

Fonte: GTE

m as eleitorais sobre os diferen
tes projetos estratég icos em  
disputa. Kinzo analisa que as 
"lideranças presidencialistas 
mais fortes, como Brizola, A n
tônio Carlos M agalhães e Quér
cia, saíram  enfraquecidas nes
tas eleições. O  único dado  novo 
em  sentido contrário, seria a 
eleição de M aluf em  São Pau
lo". Pesará de form a decisiva a 
posição a ser adotada pelo PT, 
a ser deliberada ainda em  um a 
consulta a seus filiados.

JUAREZ GUIMARÃES
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O U V ID O R
G E R A L

VALE U M A  
FLOREADA

N
osfinsdel991 corríaahis- 
tó ria  d e  que, em  Porto 
Alegre, o pré-candidato 
Flávio Koutzi teria a maioria 

dos votos nas prévias para a 
candidatura do PT à sucessão 
de Olívio D utra, enquanto o 
vice-prefeito e tam bém  pré- 
candidato Tarso Genro tinha 
a preferência esm agadora do 
e le ito ra d o . P reo c u p ad a , a 
diáspora gaúcha em São Pau
lo reuniu-se e escalou-me para 
falar com Flávio, m anifestan
do nossa idéia de que m anter 
P orto  A legre com  a b a tu ta  
petista era fundam ental.

Na véspera de nosso encon
tro, que seguram ente ocorre
ría no Congresso do  PT, em 
São Bernardo, quase não dor
mi. Procurava a fórm ula para 
o d esem p en h o  d a  m issão . 
"Precisam os falar d e  Flávio 
para Flávio..." não, não, vai 
soar como gozação. "Pela p ri
meira vez não vam os te apoi
ar para algum a coisa..." não, 
não, vai parecer um  pedido de 
d esculpas. Pensei em  correr os 
olhos pelo enorm e estúdio da 
Vera Cruz, onde foi o C on
gresso, e dizer como quem  não 
quer nada: "Tchê, m as que 
baita galpão, até parece a Pre
feitura...", m as achei que ia 
parecer que eu estava achan
do  difícil d izer o que devia 
dizer. A  verdade é que eu es
tava: tendênc ias à p a rte , e 
d ev e res , o F láv io  era  m eu 
am igo de m uitos anos.

Fui para o tal encontro com 
o coração  na  m ão; parecia  
antigam ente, no tem po dos 
pontos e dos aparelhos, em 
bora eu nunca fosse da vida 
clandestina. Q uando o vi, che- 
guei, edisse: "Tchê...". Ele me 
olhou com o jeito irônico de 
sem pre e retrucou: "Tchê, eu 
a inda sou um  cara de  bom  
senso...". "Eu tam bém ", dis
se, "en tão  já p o d em o s até 
m udar de  assunto". E assim 
se encerrou , m eio m ineira
m ente, aquele papo firme de 
gaúchos. Depois voltam os ao 
assunto, m as estava tudo  dito 
ali naquelas poucas frases. O 
fato é que a frase do Flávio 
s in te tizav a  um  sen tim en to  
profundo que já então dom i
nava no PT gaúcho e porto- 
alegrense, e nos personagens 
envolvidos na sucessão (inclu
sive nos atuais eleitos, o Tarso 
e o Raul). Esse sentim ento era 
o de aprender com a cidade, 
de re lacionar-se com  a sua 
história de m odo a recuperá- 
la para o presente e fazer avan
çar o seu legado. Os petistas 
de Porto A legre ouviram  a 
cidade, vestiram  a sua camisa 
e a camiseta do partido  desde 
há m uito. Era isto o que m e 
dizia o Flávio, de Flávio para 
Flávio, sabendo  q u e  não  o 
apoiaríam os, ah naquele baita 
galpão , g ran d e  com o um a 
Prefeitura.

Buenas, d igam os q u e  eu  
floreei um  pouco a história. 
Não faz mal. Porto Alegre vale 
um a floreada. Afinal, hoje ela 
é a capital verm elha do país e 
do Cone Sul.

FLÁVIO AGUIAR
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Vitória do trabalho político
N ão  foi por acaso que pela  

prim eira vez um prefeito fez  
seu sucessor na capital gaúcha

Tarso Genro frente a Lula: bis para o PT

0
 ú ltim o  p ro g ram a  do  
h o rá rio  e le ito ra l em  
Porto  A legre resum iu  
com  rara  exatidão  as 
d ife re n ç a s  e n tr e  as 

cand ida tu ras  de  Tarso G enro 
(F re n te  P o p u la r )  e C é s a r  

S c h irm e r (PM D B -PC doB ). 
Com o seus apoiadores, Schir
m er apresentou  Brizola, Ibsen 
Pinheiro, o líder do  governo 
Itam ar, Pedro Simon, o ex-go- 
vem ador (pelo PDS) e hoje ve
reado r m ais vo tado  de  Porto 
A legre pelo  PFL, Jair Soares, 
do is ex-prefeitos nom eados 
n o  te m p o  d a  d i ta d u r a ,  o 
g o v e rn a d o r A lceu C ollares 
(PDT) e caciques de  ou tro s 
partidos conservadores. Q uér- 
cia foi estra teg icam en te  re- 
fugado  pelo PMDB gaúcho. 
O  p rogram a de  Tarso ap re 
sen tou  o comício de  encerra
m e n to  d a  c a m p a n h a  (que  
S ch irm er não  se a rriscou  a 
fazer) e apoio  de  lideranças 
com unitárias, sindicais e so
ciais n u m  leque que ia desde 
m ilita n te s  d o s  p a rtid o s  d a  
Frente (PT, PSB, PPS, PC, PV) 
aos líd e res  do  PD T e PTB, 
passando  p o r cantores, a to 
res, pin tores, escritores, cine
astas e intelectuais. N o  d ia 16 
d e  n o v e m b ro , a d e p u ta d a  
estadual do  PCdoB, Jussara 
Cony, criticava que, no segun
do  tu rno , sua coligação tinha 
a s su m id o  u m a  p o s tu ra  d e  
centro-direita.

A finidades eletivas. O s p ro 
g ram as  m o strav am , assim , 
onde  cada u m  tinha buscado 
alianças. Já no  p rim eiro  d ia 
após o resu ltado  de 3 de  ou 

tu b ro , o g o v e rn a d o r A lceu 
Collares ten to u  articu lar um a 
frente anti-PT e levar o seu 
PDT a declarar oficialm ente 
apoio  a Schirm er. A direção 
pedetista  convocou um a reu 
nião de d ire to ria  e foi su rp re 
end ida  com  o m assivo apoio 
d a s  lid e ran ç a s  d a  b ase  do  
p artido  a Tarso. Para evitar 
um  racha irrecuperável, h o u 
ve acordo  pa ra  que o partido  
liberasse seus filiados e m ili
tantes. Resultado: enquan to  
Collares e Brizola aderiram  a 
Schirm er, o d ep u ta d o  e com 
padre  de  Brizola, Tanir Borba, 
aparecia na TV p ed indo  voto 
pa ra  Tarso.

A  busca  d a  razão  desta  
diferença en tre  os dois p ro 
gram as a juda  a encon trar ex
plicações para outras pergun 
tas: com o um  p artido  que é 
governo ganha eleições num a 
crise dessas? C om o quebra  
um a tradição porto-alegrense 
de  nunca um  p artido  fazer o 
sucessor? C om o um a coliga
ção com  p artidos pequenos 
(além  do  PT, que  fez 10, só o 
PPS elegeu vereador, 1) ven 
ce jam antas política que unem  
PMDB,PDT,PDS,PFL,PCdoB?

Q uem  procu rar as razões 
a p a r t i r  d a  A d m in is tra ç ão  
P opu lar tem  boas chances de 
acertar o cam inho. O  prefeito  
O lívio D utra  encerra o m an 
dato  com  55% de  aprovação  
nas pesqu isas (m ais 40% de 
regular) e aclam ado em  qual
quer ato  público  que  com pa
reça. A p ró p ria  ca m p a n h a  
e le i to ra l  e x p lo ro u  a fra se  
"Porto  A legre pede  bis", teve 
o vice-prefeito com o cand ida

to m ajoritário  e destacou  que 
faria "o segundo  governo  da 
Frente P o p u la r" . M aior id en 
tificação im possível.

Partido e governo. O  p re 
sidente do  PT gaúcho, Selvino 
H eck, a p o n ta  o equaciona- 
m en to  d a  re lação  p a rtid o -  
governo-sociedade com o um  
dos com ponentes responsá
veis pelo  sucesso da  adm in is
tração e da  cam panha eleito
ral. Em  1989, PT e prefeitura  
tiveram  m om entos tensos de 
a trito s, p o r  razões que  vão 
desde  a inexperiência ad m i
n is tra tiv a , o su c a te am e n to  
com  que a P refeitura foi en
treg u e , a té  a a n s ie d a d e  da 
m ilitân c ia  com  a cob rança  
feita nas ruas. "Isto foi su p e 
rado. T anto que o p a rtid o  fez 
u m a renovação  in te rn a  e a 
escolha do  cand ida to  foi um  
processo tranqü ilo , onde só 
não houve acordo da C onver
gência", d iz  Selvino.

E nquanto  havia  este ajus
te in te rno , a adm in is tração  
ajustava-se com  a sociedade. 
N as vilas e bairros, instalou 
foros de  d iscu ssão  sob re  o 
orçam ento  do  m unicíp io  e a 
p r io r id a d e  d a  m a io ria  d as  
p e sso a s  e ra  o sa n e a m e n to  
básico e não transporte  cole
tivo , com o s u p u n h a  o PT. 
Tam bém  tra tou  de  d ialogar 
com  os setores m édios e em 
presariais. "O  p artido  passou  
a ter m aior am plitude , com o 
m u d a r  su a  p e rso n a lid a d e . 
M esm o os in im igos reconhe
cem  com petência e seriedade 
no governo." Ele cita a inda  o 
relacionam ento  com  o funci

o n a lism o  m u n ic ip a l, "q u e  
nunca  foi repressiva, sem pre 
foi respeitosa e dem ocrática".

A lianças políticas. Esta p rá
tica, lem brava Tarso G enro 
a inda  na cam panha, m udou  
a relação d a  população  com  o 
p o d er público. O  fato de  d is
cu tirem  ao n d e  a P refe itu ra  
deve  aplicar o d inheiro  a rre 
cadado  teve reflexos im edia
tos na m ilitância  de  vário s 
partidos: "Q uebram os a esp i
nha  do rsa l do  clientelism o e 
do  populism o. As lideranças 
com unitárias v iram  em  nós 
se r ie d a d e  e h o n e s tid a d e " . 
Daí, q u ando  defin iu-se o se
g u n d o  tu rn o , foi n a tu ra l a 
corrida de  m ilitan tes de  base 
do  PDT e do  PTB à cand ida
tu ra  de  Tarso: a identificação 
política era m uito  m aior que 
com  Schirm er. Para Selvino 
H eck este é um  ensinam ento: 
"N ão ad ian ta , nem  precisa, 
co lig a r  p e la s  c ú p u la s . Em  
1989 aconteceu isto. Q uando  
Brizola aderiu  a Lula a base 
gaúcha do  PDT já tinha ad e
rido. Este ano, a cúpu la  pe
detis ta  ficou com  Schirm er, a 
base conosco. Isto vale para  
1994. P o d e m o s  te r  v in c u -  
lações políticas pelas cúpulas, 
m as é im prescindível a a rti
culação pelas bases".

Respostas. A  tradição porto- 
alegrense de votar à esquerda 
é um  fator externo que deve ser 
incluído na explicação da vitó
ria petista. N o segundo turno, 
Schirm er p ro cu ro u  in tensa
m ente o voto conservador, a 
ponto do PCdoB, seu aliado no 
prim eiro  tu rno , reclam ar de 
quase não aparecer na TV no 
segundo. Junto com isso, foi 
derrubada outra característica 
porto -a legrense , do  p a rtid o  
não eleger o sucessor. A vitória 
da  Frente P opular em  Porto 
Alegre consolida a prática ad
m inistrativa e principalm ente 
o PT. O  vice-prefeito eleito, 
Raul Pont, analisa que o parti
do  "disputa a hegem onia de 
70% do  eleitorado, que tem  o 
voto popular e progressista". 
É u m a  d as  decorrências da 
A dm inistração  Popular, das 
discussões internas petistas e 
de outros fatores, que num  es
paço m aior seriam  citados. Há 
ou tras conseqüências, com o 
a vitória e ú ltim o program a 
do  horário eleitoral gratuito.

MARCO ANTO NIO  SCHUSTER 
E ZÉ UM A

Porto Alegre-RS
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Estrela à tona
N egando o voto às ba ixarias , 

a capital m ineira mostrou 
não ter medo de ser feliz.

ETA TREM, S Ó !

0
 significado político da 
vitória de Patrus A -  
nanias em Belo Hori

zonte - com 59% dos votos 
nominais, contra 40,9% do 
candidato adversário - ex
trapola o resultado eleitoral. 
Representa mais uma vitó
ria das forças democráticas, 
reunidas em torno da Frente 
BHPopular, encabeçada pelo 
PT.

O embate ideológico, de 
certa forma diluído no pri
meiro turno, evidenciou-se 
no segundo. A  capacidade de 
aglutinação da candidatura 
de Patrus abriu caminho à 
vitória.

A  escolha do candidato a 
vice, Célio de Castro, líder 
do PSB na Câmara dos De
putados, também fo i de
term inante para garantir  
mais abrangência à campa
nha. M édico conceituado  
ju n to  à população, assim  
como Patrus, também Célio 
expressa a imagem do políti
co sério, combativo e hones
to, com trânsito fácil junto  a 
outros partidos de esquerda 
e forças progressistas. Final
mente, a ligação histórica de 
Patrus com os movimentos 
de Igreja contribui em m ui
to no sentido de dar maior 
amplitude à candidatura.

Estes são alguns fatores 
que explicam a vitória de 
Patrus no primeiro turno  
(29% contra 16,4% do se
gundo colocado).

N o segundo  tu rn o , a 
Frente BH  Popular (PT, 
PSB, PCdoB, PC e PV) ga
nha o reforço do M ovimento  
Pró-Patrus, constituído por 
setores do P SD B , P D T , 
PTB, PPS e PM DB, deixan
do em pânico o candidato ad
versário, que já  havia sido 
derrotado nas eleições de 
1985 para a Prefeitura de 
BH, fazendo-o adotar acir
rar a tática de golpes baixos. 
Campos contou, ainda, com 
fortes aliados na imprensa 
local: os Diários Associados, 
responsáveis pelos dois jor
nais de maior circulação no 
estado, e com uma das emis
soras mais populares na ca
pital, a Rádio Itatiaia.

Com seus métodos es
cusos, o candidato da direita 
conseguiu, sim , criar um cli
ma de tensão, um clima de 
guerra, na reta final da cam
panha. Não faltaram nem  
mesmo ameaças e agressões 
físicas contra os candidatos 
e militantes. Em ais: conse
guiu voltar suas armas con
tra si próprio. D im inuiu sua 
credibilidade junto ao elei
torado indeciso e acirrou os 
ânimos da militância petista, 
que saiu em massa para as 
ruas e boca-de-urna.

GISELE NOGUEIRA

B R A -S J  L
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á no final da cam 
panha, quando  o 
se u  a d v e rs á r io  
insistia em  p lan 
tar o m ais estri
den te  terro r ide
ológico no p rogram a 

eleitoral de  televisão, 
e trazia  pa ra  as ruas 
m ilícias recru tadas à 
base d e  d inheiro , Pa
tru s  A nan ias  reso l
veu  g ravar um a fala 
para  ir ao ar no dia 
de  finados. Era um a 
fala  in te n sa , q u a se  
"ao rubro", que se de
b ruçava sobre os tra 
b a lh a d o re s  a n ô n i
m os que constru íram  
a cidade, os im igran
tes  q u e  tro u x e ra m  
para  cá o seu rum or, 
a su a  g e s tic u la ç ã o  
p ró p ria , o v inco da 
d iferença: u m a  fala 
sobre os que  já m or
reram .

A quilo, nu m  p ri
m eiro m om ento, a in
da  no estúd io  de  g ra 
vação, criou um  cer
to  efeito de es tranha
m ento , d igam os as
sim. Afinal o que vi
nha fazer, àquela  al
tu ra , no m eio do  em 
bate  político, essa re
f le x ã o  m e io  E cléa  
Bosi, m eio Pedro N a-
va, sobre os que  já v iveram  
em  Belo H orizonte? O  em ba
raço não d u ro u  m uito: Patrus 
A nanias m an d o u  para  o a r  a 
sua hom enagem  aos m ortos, 
ensaiou  um a ráp ida  reflexão 
sobre a nossa fin itude  e a sua 
superação  ("através da  aven
tu ra  jun to  aos outros hom ens 
e m ulheres, da aventura da so
ciedade, da  cu ltu ra") e saiu 
para mais um a jornada de cam
panha.

O  episódio  do  "dobre  de 
sinos" no p rogram a eleitoral 
de  telev isão  é em blem ático  
com  relação à  un iversa lidade  
da  can d id a tu ra  da  Frente BH 
P opu lar, com  relação à sua 
significação política, social e 
cu ltu ral irrad ian te , e ao fato 
d e  ela te r v indo  a ser a m ais 
com pleta tradução  da  v ida da 
c id ad e , seus  sím bo los, seu  
im aginário , seu ru m o r m ais 
característico.

Reco nh ecim ento . O  belo  
"efe ito  d e  e s tra n h a m e n to "  
p rovocado  pela in tervenção 
político-cultural dos dois can
d idato s da Frente BH Popu-

lar (foi m esm o um a " in te r
venção" no cotidiano, na es
cuta e na sensib ilidade  dos 
cidadãos) v irou logo efeito de 
reconhecim ento. As pessoas 
passaram  a sen tir que aquilo  
e ra  com  elas m esm as, que  
aquilo  lhes dizia respeito , e 
que  de  a lgum a m aneira  elas 
queriam  en tra r ali. Essa sen
sação de que  a cam panha e o 
que ela pu n h a  em  circulação 
nos dizia respeito  a todos le
vou  inclusive a lguém  a co
m en tar que a Frente era  "um a 
espécie de re tom ada das cau
sas p e rd id a s  d e  cada um ". 
Das causas de  cada u m  m es
m o, com o p o r exem plo as do  
com erciante do  centro da  ci
d a d e  (eles v o ta ram  na sua  
im ensa m aioria  no cand ida to  
da  Frente), que, de repente, 
p rocurou  com ovido a coorde
nação para d izer que "ele tam 
bém , po r que não, queria  p a r
ticipar, com o é que pod ia  fa
zer para  en tra r naquilo".

N ão era porém  um a pa- 
nacéia, um  apagam en to  dos 
problem as, um  rebaixam en
to  e re p re ssã o  do  tu m u lto

social, que  aquele  com ercian
te buscava na can d id a tu ra  da 
Frente BH Popular. A g rande  
" in v e rtid a" , a q u a lid ad e , o 
e le m e n to  d e  p e r tu r b a ç ã o  
m esm o da  cam panha, vieram  
justam ente  do  contrário , do  
fato dos candidatos não terem  
jam ais abolido  o conflito, es
cond ido  o aspecto  explosivo 
d a  crise da v ida  social, e as
sim  de terem  trazido  esse con
flito à tona.

Sem F U G A . Foi um  p o u co  
com o u m  cristão subvertedor 
que leu F reud  (Patrus A na- 
n ias costum a d izer que q u an 
to m ais p ro fu n d a  a sua expe
riência psicanalítica m ais ela 
o aprox im ou  do  sagrado , da 
d im ensão  relig iosa d e  exis
tência), e que po r isso não tem  
m edo  do  cism a, d a  rachadu- 
ra, das cisões, que  o prefeito  
eleito d e  Belo H orizon te  fa
lou abertam ente no "conflito" 
e fez dele  o tem a, o m otivo 
principal da  sua cam panha. 
E, ao invés de tom ar isso como 
fum aça e sinal do  apocalipse, 
a cidade, os eleitores, os cida

dãos tom aram  essa a- 
ce itação  do  conflito  
com o opção pela vida, 
pela política, po r no 
vas possib ilidades so
ciais. "A  c idade aco
lheu  o conflito", obser- 
vouLuísDulci, um  dos 
c o o rd e n a d o r e s  da  
c a m p a n h a . "E , p o r  
isso m esm o, escolheu 
a lg u é m  cap az  d e  se 
haver com  esse confli
to", d isse ele, o olho 
posto  sobre a votação 
de  P atrus A nanias nas 
várias regiões da  cida
de. Aí o que se vê é que 
o voto dos pobres, dos 
m uito pobres, nos can
didatos da Frente, foi 
maciço. O  voto nas re
g iões o p e rá ria s , nos 
bairros industriais, foi 
na proporção  de três 
para Patrus contra um  
do  outro candidato. E, 
junto  à classe m édia, 
deu  em pate (sendo que 
a classe m édia assalari
ada, de  proprie tários 
m esm o , p e q u e n o s  e 
m éd io s  em p re sá rio s  
votaram  em  Patrus, fi
cando com o adversá
rio o voto acuado, de
fensivo, o voto apavo
rado, o voto anti-soci
al, d a q u e le s  q u e  to 
m am  o m undo  do  soci

al como ameaça).
Se a lu ta de  classe não foi 

às u rnas?  "Foi sim , e com o", 
afirm a Dulci, lem brando  que 
em  m om ento  a lgum  P atrus 
A nanias deixou  de  assinalar 
as o rigens e o perfil ideológi
co e de  classe do  PT. "M as o 
PT e a Frente levaram  para  as 
u rn as  a luta de  classes e a d is
p u ta  en tre  visões de  m undo  
n ã o  d e  u m a  fo rm a  e x c lu 
siv ista" , lem bra D ulci, m as 
"com  u m a  vocação u n iv e r
sal", to rnando-se  capazes po r 
isso de  governar a cidade.

N ão parece ter sido pouca 
coisa o que aconteceu em  Belo 
H orizonte. A o reconhecer o 
conflito, a am eaça de  m ise- 
rabilização crescente da vida 
hum ana em  nossas cidades, e 
ao "transferir" para um a fren
te dem ocrático-popular (e não 
para a reação fanática, histéri
ca, e parafascista) o governo 
desse estado de coisas, os pró
prios setores m édios parecem  
ter dado  um  passo no sentido 
da civilização.

JOSÉ MARIA CANÇADO  

Belo Horizonte, MG
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zz ■ izemos em  Belo Hori- 
I zonte um a política de 

alianças que certam ente influ
enciará o fu turo  do país. Foi 
um a lição de diálogo e dem o
cracia", diz Patrus Ananias.

E ndossado  pelo seu com 
p an h e iro  de  chapa, o vice- 
prefeito  eleito, Célio de  C as
tro , que  afirm a que  "esta é 
chance d e  conso lidarm os o 
projeto político dem ocrático- 
popu lar, dos sonhos. N ão  só 
dos partidos, m as dos setores 
progressistas e popu lares que 
esperavam  p o r esta m u d an 
ça e p o r isto vo taram  em  n ó s" .

Em ocionado, Patrus A na
n ias  d iz  e s ta r  v iv e n d o  um  
m om ento de m uita alegria, e já 
se p repara  para  a transição. 
Vencida a prim eira batalha, o 
prefeito eleito já está conver
sando sobre seu secretariado, 
que pretende com por até de
zembro. "A cada dia as suas 
preocupações", defende-se Pa
trus diante da  cobrança de no
mes para os quadros técnicos 
da Prefeitura.

Com prom etido com as po
líticas sociais, Patrus afirma que

Patrus: sem fugir dos conflitos

fará, um a adm inistração vol
tada para as cam adas mais em 
pobrecidas da sociedade. Dos 
problem as sociais mais graves, 
ele se diz sensibilizado com as 
questões dos m eninos e meni-

nasderuaecom ocaosdotrans- 
porte coletivo, que penaliza mi
lhares de trabalhadores diaria
m ente. A lém  disso prom ete 
transparência, ética e democra
cia. "As contas da Prefeitura

vão estar aber
tas ao povo pa
ra que ele pos
sa p a rtic ip a r  
do  nosso  go 
verno" , enfa
tiza.

I d e n t i f i -
c a n d o - s e
com o u m  
petista históri
co, Patrus diz 
ter orgulho do 
seu p artido  e 
nunca se sen
tiu am eaçado 
pelas difam a
ções que tenta
ra m  a tin g ir  
sua  c a n d id a 
tura. "N ão te
nho  n e n h u m  
co n stran g im 
e n to  com  o 
m eu partido." 
Já o candidato 

do  PL, M aurício Cam pos, ten
tou  esconder até  m esm o os 
partidos que com punham , ofi
cialmente, a sua coligação e en
trou com lim inar no TRE proi
bindo a divulgação, na TV e nos

panfletos, de textos vinculan
do  seu nom e ao do  partido 
do  ex-presidente Coflor.

E Patrus tam bém  não se 
assusta com a tese da ingo- 
vem abilidade do  PT, costu
rada pela direita durante  a 
cam panha eleitoral e m an
tid a  pelo  seu  ad v ersá rio . 
"D em ocracia exige conví
vio" afirma ele. Patrus acre
dita que os canais de negoci
ação estão abertos para o di
álogo e aposta num a relação 
respeitosa e de cooperação.

Para quem  acha que o PT 
e a Frente não têm  apoio do 
G o v ern o  F ed era l, P a tru s  
lem bra que além  da declara
ção de voto que fizeram  os 
ministros Paulino Cícero, das 
M inas e E nerg ia  e P au lo  
H a d a d , do  P lanejam ento , 
ainda conta com a sim patia 
do próprio presidente Itam ar 
Franco e de outros m inistros 
historicam ente ligados aos 
com prom issos sociais e aos 
partidos de esquerda.

MARILI DE SOUZA
Belo Horizonte, M CVencendo a máquina do PMDB

O prestígio do governador e do prefeito não salvaram  seu candidato

0
 depu tado  estadual e pro
fessor de filosofia da Uni
v e rs id a d e  C a tó lica  d e  

Goiás (UCG), Darci Accorsi, de 
53 anos, é um  dos quatro pre
feitos eleitos pelo PT para ad 
m inistrar capitais brasileiras a 
partir de janeiro. O  candidato 
do PT conseguiu superar a for
ça da m áquina adm inistrativa 
atirada du ran te  a cam panha 
pelo governador íris Rezende 
e pelo prefeito N ion Albem az, 
a favor do em presário Sandro 
Mabel (PMDB).

Accorsi derrotou o candi
dato nos dois turnos com um a 
cam panha cujos tem as princi
pais foram os sociais e de valo
rização da  ética na política. A 
candidatura de M abel foi arru 
m ada por íris Rezende e N ion 
Albemaz.

M as o prefeito e o governa
dor, que o Datafolha mencio
nou há quinze dias entre os de 
m aior aceitação popular, não 
conseguiram  transferir o pres
tígio e apagar as desconfianças 
dos eleitores em  relação ao can- 
didato empresário. N o prim ei
ro turno, o candidato  do  PT 
participou de todas as manifes
tações pelo impeachment do pre- 
s id e n te  a fa s tad o  F e rn an d o  
Collor. Accorsi sublinhou para 
os e leitores as sem elhanças 
existentes entre Mabel, Collor

e o presidente nacional 
d o  PM D B , O re s te s  
Q uércia, suspeito  de 
envolvimento nas irre
gularidades no proces
so de privatização da 
Vasp.

C o m p r o m e tid o  
com o m ovim ento da 
soc iedade  b rasile ira  
pela ética na política, 
A cco rsi com eço u  a 
d e sm a sc a ra r  M abel 
logo no prim eiro tur
no . U m  grupo de 32 ad
vogados do M ovimen
to pela Ética na Políti
ca de Goiás entregou 
aos candidatos adver
sários do  PMDB um a 
certidão criminal con
tra Sandro Mabel. Ele 
é acusado pelo Minis
tério Público de Goiás 
decom etercrim edees-
telionato que resultou em  pre
juízo de 15 m ilhões de dólares 
ao Banco Sudameris.

Lama . O  PT venceu o prim eiro 
turno com um a vantagem  de 
mais de 40 mil votos. N o se
gundo turno a reação do PMDB 
foi a de desencadear um a cam 
panha pesada para m udar o 
rum o da preferência da opinião 
pública. Além dos ataques atra
vés dos program as eleitorais, o

Accorsi: governo com a cara de Goiânia

PM DB d is tr ib u iu  pan fle tos 
como o que atribuía ao candi
dato do PT planos de constru
ção de um  local destinado à re
alização  d e  ritu a is  de  sata- 
nismo. Depois de ser acusado 
tam bém  de "ateu", Accorsi re
ag iu  p ro v a n d o  q u e  M abel, 
além  da acusação de estelio
nato, é portador de duas cédu
las de identidade expedidas em 
São Paulo e Goiás. Com  o re
gistro paulista, onde declarou

se r g o ian o , fo i q u e  
Mabel conseguiu um a 
certidão  negativa de 
antecedentes criminais 
e o registro da candi
datura  no TRE.

N o segundo turno 
a cam panha de Darci 
Accorsi ganhou novo 
im pulso com a adesão 
de Sandes Júnior, do 
PFL, que fora o tercei
ro colocado no prim ei
ro turno. Accorsi acre
dita que desde a reali
zação do l s Congresso 
Nacional o PT adqui
riu novo perfil. O  pre
feito eleito disse que 
sua adm inistração de
verá estar a serviço da 
com unidade. Um a das 
prim eiras providênci
as ao assum ir no dia l 2 
de janeiro vai ser anis

tiar os contribuintes que devem  
a Taxa de Serviços Urbanos. 
"Nossa adm inistração não vai 
ter a cara do PT, m as sim  a cara 
de Goiânia", prega Accorsi.

N a próxim a sem ana o pre
feito eleito m anterá um a audi
ência com o governador íris 
Rezende e com o prefeito Nion 
Albem az para assegurar um a 
transição de governo tranqüi- 
la. Accorsi disse que existe um a 
disposição de realizar um  tra

balho conjunto em  benefício do 
povo de Goiânia.

AMÉLIA FERREIRA
Goiânia, C O

U LTIM A  H O R A
Provocam polêmica no PT as 

declarações que a Folha de São 
Paulo atribui ao prefeito Darci

Accorsi. Segundo a Folha (17/11), 
Accorsi considera que o principal

papel do PT seria "contribuir para o 
aperfeiçoamento do capitalismo" e 
que o socialismo "é um chavão e 
está superado". Ouvido por nosso 
correspondente em Goiânia, Darci 

Accorsi confirmou a essência 
dessas declarações. Confira mais

dessa polêmica na próxima edição 
de Brasil Agora
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Prefeita boa de briga
L

ídice da M ata de Souza, 36 anos, aparenta 
ser um a m ulher frágil. O  rosto com ar so
frido, o físico franzino  e algum as dezenas 
de cabelos brancos ajudam a reforçar essa 
impressão. N o entanto, quem a conhece bem 

d iz que ela não tem nada a ver com essa ima
gem . A m igos e colegas políticos afirmam que 
Lídice é uma gigante, um  grande exemplo de 
luta e de persistência.

A lém  dos amigos e colegas políticos, tam 
bém as urnas comprovaram que Lídice é boa de 
briga. Q ue sabe lutar e vence. Ela foi eleita a 
prim eira  prefeita de Salvador, derrotando  
M anoel Castro, candidato do governa
dor A n tôn io  Carlos M agalhães, o todo- 
poderoso cacique da política baiana, com 
quase cem m il votos de vantagem .

Lídice nasceu em Cachoeira, cidade 
histórica do Recôncavo baiano, em 1956, 
e ainda adolescente fo i morar em Salva
dor. Fez seu d e b u t  na política aos 14 
anos, quando era estudante do Colégio 
C entra l, segu indo  os passos do pai, 
A urélio , um  ativo m ilitante de esquer- 
da,presoe afastado do seu cargo no Banco 
do Brasil após o golpe de 64. Logo depois 
ingressou na Faculdade de Economia da

UFBa, onde se firm ou como liderança estu 
dantil. Lídice fo i presidente do Diretório A ca
dêmico, participou da reconstrução da U N E  e 
chegou à presidência do Diretório Central dos 
Estudantes.

Suas atividades partidárias tiveram início 
no ainda clandestino PCdoB. Em 1981 ela se 
filiou ao P M D B  - partido que, na época, abri
gava diversas correntes de esquerda - e fo i elei
ta vereadora com expressiva votação. Em 1985 
ela assum iu publicam ente o PCdoB, já  na lega
lidade e, no ano seguinte, elegeu-se deputada 
federal constitu inte. N a Câmara dos D eputa

Lídice (à direita) com a vice Bete e Lula

dos, teve papel destacado na unificação da ban
cada fem inina  do Congresso eapresentou vári
as emendas com o objetivo de garantir os direi
tos da mulher. N a C onstitu in te , o D iap (De
partam ento Intersindical de Assessoria Parla
m entar) lhe deu nota 9,5.

Separada do marido desde 1990, hoje Lídice 
vive  com seu filho Bruno, de 8 anos, num  m o
desto apartamento do nordeste de Am aralina, 
bairro classe média baixa de Salvador. Segun
do ela, sua ligação com a cidade tem profundas 
raízes. "A qu i eu me realizei como m ilitante, 
mulher, dona de casa, mãe e agora, com certeza, 

o grande desafio: transformar Salva
dor num a cidade mais fe liz ."

N a Prefeitura, Lídice terá a difícil 
tarefa de adm inistrar uma capital que 
é uma das primeiras em problemas, a 
terceira em população e uma das ú lti
mas em arrecadação. O  nefasto qua
dro, no entanto, parece não intim idá- 
la e antecipa a receita de sua adm inis
tração. "Vamos cuidar de Salvador 
como cuidamos de nossa casa. Com  
seriedade, trabalho, amor e luta. Par
tindo daí o resto fica fác il" , disse em  
entrevista a N e ls o n  R io s .

Agora que a senhora está  
eleita , qu a ío  próxim o passo?

O  nosso próxim o passo  é 
convocar o conselho político 
para  analisar as eleições, va
m os fazer u m  balanço eleito
ral e com eçar a d iscussão  so
bre o governo. Além  disso nós 
vam os tom ar m ed idas p rá ti
cas para  iniciar o processo de 
transm issão  do  governo  com  
a a tual p refeitura . N os p róxi
m os d ias deverem os m an ter 
um a audiência  com  o prefei
to  F ernando  José para  ver os 
pon tos p rincipais que devem  
ser d iscu tidos sobre a cidade.

A  senhora já  tem  alguma 
definição na com posição do 
secretariado?

A com posição do  secreta
riado  será sem  d ú v id a  com 
peten te  do  pon to  de vista téc
nico e político. Eu posso afir
m ar com  convicção que  será 
o m ais com petente  dos ú lti
m os v in te  anos da  p refe itu ra  
de  Salvador.

O m ais com peten te dos  
últim os v in te  anos?

Sim. O  m eu  secretariado 
vai estar vo ltado  para  os com 
prom issos políticos, técnicos 
e será leal com  os in teresses e 
necessidades da  cidade.

Como participarão do seu 
governo as forças p o lítica s  
(Frente P o p u la r  S a lv a d o r  
A m or e Luta, com pos ta pelos  
p a r t id o s  P SD B IP V IP D T I
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PPS/PSB/PCdoB/PM N/PT e, 
no segundo turno, PMDB) que 
ajudaram  na sua eleição?

A s fo rças p o lítica s  q u e  
com puseram  a nossa coliga
ção  p a r t ic ip a rã o  d o  nosso  
g o v e rn o  d e  fo rm a no rm al. 
M as elas m e deram  a lideran 
ça e a confiança para  que  eu  
possa com por o secretariado 
de  form a livre, com  a certeza 
de  que estarei fo rm ando  um a 
equ ipe  com  os princíp ios que 
a coligação form ulou  pa ra  o 
exercício d a  a d m in is tração  
m u n ic ip a l. C o m p ro m e tid o  
com  a h o n e s tid a d e , com  a 
se riedade  na  adm in istração  
pública, com  o com prom isso 
de  resolver os p roblem as es
senciais do  nosso povo, com o 
justiça, com bate a desigualda
de  sociais e, po rtan to , com  a 
confiança dos p artidos para

Encontro com o 
governador, só 

depois da posse.
E vinculado 

aos interesses 
da cidade.

ter independência  pa ra  cons
tru ir  este secretariado.

Vai se procurar dentro de 
cada partido  os técnicos ne
cessários para cada área da 
adm inistração?

N ão só técnicos, m as téc
nicos e políticos. N ós vam os 
escolher en tre  os políticos e 
os técnicos os m ais com peten
tes en tre  os partidos  e a soci
edade  de  Salvador para  com 
p o r o nosso governo.

A  futura com posição da 
Câmara M unicipal não lhe é 
favoráve l. Com o a senhora 
pretende se relacionar com o 
leg isla tivo?

Faz parte  do  d ia-a-d ia da 
P re fe itu ra  a re lação  com  o 
Legislativo. P rim eiro  nós te
m os doze vereadores já co
nosco, que foram  eleitos com  
este  com p ro m isso  político ; 
nós podem os ainda  conquis
tar esta m aioria, não está fe
c h a d a  a co m p o sição . Tem  
m u ito s  v e re a d o re s  e le ito s  
agora que vão querer d iscu 
tir. E tem  m ais do  PMDB, que 
chega a dezesseis vereadores. 
A lém  disso, tem  ou tros vere
adores de outros partidos que 
não nos apo iaram , m as que 
são independen tes e que  te
rão op o rtu n id ad e  de conver
sar com  o governo.

Durante a sua campanha, 
algum as figuras ilustres do 
PSDB não participaram  d i
retamente, como fo i o caso do 
senador M ário C ovas. Isso  
significa algum "esfriamen
to" com o PSDB paulista?

N ão. N ão  significa isso. 
M ário C ovas d eu  depo im en
to, que  foi o que saiu  no m eu

program a, esteve p resen te  no 
ato da  filiação, veio à Bahia 
e sp ec ific am e n te  p a ra  isso . 
Tenho com o senador excelen
te relação. O  d ep u ta d o  José 
Serra participou  de comícios

A composição 
do secretariado 

será o mais 
competente dos 

últimos vinte 
anos da prefeitura 

de Salvador

n o sso s . N ã o  tem  n e n h u m  
"esfriam ento" com  o PSDB 
paulista .

M as Lula apareceu m uito  
m ais na sua campanha elei
tora l que o pessoa l do PSDB.

L ula a p e n as  p a rtic ip o u  
m ais, esteve  m ais p resen te  
aqui. E tem  até u m a caracte
rística particu la r po rque  nós 
tam bém  participam os m uito  
da cam panha de  Lula para  a 
Presidência, o que  estre itou  
os nossos laços de  relaciona
m ento , o que  não quer d izer 
que  a nossa  relação  com  o 
PSDB não  esteja p lenam ente  
fortalecida.

A  senhora acha que a sua 
v itó r ia  fo i uma v itó r ia  da 
oposição de Salvador?

N ão, foi m ais do  que isso.

N ós não  som os apenas um a 
oposição, nós som os m ais que 
o oposicionism o. N ós som os 
a expressão de  um a postu ra  
afirm ativa, de u m  projeto de 
cidade. N ós tivem os a possi
b ilidade  de, u n in d o  a esquer
da, oferecer u m  projeto capaz 
de v iab ilizar a m elhoria  da  
qua lidade  de vida. E isso está 
m u ito  s im b o lic a m e n te  ex 
p resso  n a  e n o rm e  vo tação  
q u e  n ó s c o n q u is ta m o s  em  
segm en tos q u e  trad ic io n a l
m ente  não eram  nossos elei
tores, que são os segm entos 
m ais populares.

O g o vern a d o r  A n tô n io  
Carlos M agalhães jogou pe
sa d o  duran te  a cam panha  
e le ito ra l, se ja  desp e ja n d o  
verbas para a candidatura de 
M anoel Castro, seja ocupan
do seus program as de TV par a 
exercer o "direito de respos
ta". Agora que você está  elei
ta, v a i esquecer tudo isso ou 
a luta continua?

Eu acho que  nós não p o 
dem os aqui em  Salvador co
m eter a lguns erros que  a lg u 
m as vezes a gen te  já com eteu 
em  o u tra s  eleições. G an h a
m os, esquecem os; d e rro ta 
dos, não reclam am os. Eu d a 
rei con tinu idade  à queixa cri
m e contra o senhor M anoel 
C astro, p o r  calúnia e d ifam a
ção; darem os con tinu idade  à 
denúncia  da  situação do  Tri
bunal Regional E leitoral da 
Bahia, de  com o se com portou
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A capacidade
de arrecadação
de Salvador é

50% abaixo das
demais capitais

brasileiras

a justiça e le ito ral na  Bahia. 
P o rtan to  darem os con tinu i
d ad e  a todas  as ba ta lhas ini
ciadas no pe río d o  eleitoral. 
A té po rque  nós tem os que co

m eçar a lim par o cam po da 
lu ta política na Bahia. Tere
m os eleições daqu i a dois anos 
e precisam os vacinar a p o p u 
lação e a sociedade contra  os

abusos que ocorreram .

Como a senhora pretende  
adm in istrar a cidade com o 
governo federal determ inan-

do cortes no orçamento e o go 
vernador do estado dizendo  
que não v a i repassar recur
sos? Além  disso  a Prefeitura 
deve a té  o ano 2000.

O  g o v e rn o  fed e ra l tem  
afirm ado as suas p rio ridades 
para  os setores sociais. A pre
sen tou  agora u m a d iscussão 
no  país in teiro de  ajuste fis
cal, buscando  exatam ente  o 
seu esforço financeiro p a ra  os 
investim en tos nessas áreas. 
N ós já recebem os, de todos os 
contatos que  já tivem os, a con
firm ação de  que  há recursos 
para  a aplicação nessas áreas. 
Tivem os a presença do  m inis
tro  Jutahy, que  confirm ou a 
liberação de  verbas para  Sal
v ad o r a inda  este ano. Salva
d o r não tem  recursos do  esta
do, po rque  o governador não 
os libera. Ele não está cum 
p rin d o  a lei e vam os nos arti
cular com  d iversos prefeitos 
para  lu ta r contra isso. E a ci
d ad e  d e  S alvador tem  tam 
bém  recursos próprios. A Pre
feitura tem  d ificu ldades, m as 
tem  tam bém  a possib ilidade 
de  au m en tar a arrecadação  e 
de desenvolver projetos capa
zes de  gerar em pregos, d iv i
sas e renda, beneficiando tam 
bém  a população.

Como pretende aum entar 
a arrecadação?

T ornando  o sistem a m ais 
eficiente. Salvador é um a das 
c idades que m enos arrecada 
no  Brasil. A capac idade  de 
a rrecad ação  d e  S a lv ad o r é 
50% abaixo das dem ais capi
tais brasileiras. Então esta é 
um a questão  que d iz respeito  
à eficiência do  sistem a. A u
m en tar a capacidade de  a rre 
cadação não q u e r d izer a u 
m ento  de  IPTU, aum en tos de  
cargas tribu tárias, m as signi

fica au m en tar a eficiência da 
P re fe itu ra  em  a rre c a d a r  os 
im p o sto s  q u e  a c id a d e  lhe 
garante, além  de  d iscu tir um a 
política tribu tária  m ais justa, 
m ais capaz d e  v iab ilizar os 
recursos pa ra  a cidade.

Quando a senhora irá so 
lic ita r  o prim eiro  encontro  
com o governador?

O lha, eu  acho que o m eu  
prim eiro  encontro  com  o go
v e rn ad o r só depo is  de  tom ar 
posse. M as o encon tro  será 
v incu lado  aos in teresses da  
c id a d e . Q u a n d o  se to rn a r  
necessário  pa ra  a c idade  u m  
e n c o n tro  a n te s  d a  p o s s e , 
com o prefeita, pa ra  tra tar de  
u m a  q u e s tã o  o b je tiv a  q u e  
d iga respeito  à cidade, eu  p e 
d irei a audiência. M as o que  
tem  que  ficar claro é que  ele 
tem  que m e receber e eu  vou  
ped ir audiência como prefeita 
desta  c idade  e não com o pes

soa que  tem  condições sem e
lhantes ou  dessem elhantes ao 
governador.

Este será o prim eiro en
contro de vocês ou já  houve 
outras oportunidades?

Q u an d o  eu  fu i d ep u tad a  
e ele era m inistro  nós nos en
con tram os m u itas  vezes no 
avião, m as nunca nos cum pri
m en tam os. Som os de  ge ra 
ções bem  diferentes.A volta do braguismo

O sobrenome do prefeito eleito é Franca, mas quem vai m andar são os Braga.

Â
 penas a lguns d ias atrás, 
em comício realizado na 
Lagoa, centro da cidade de 

João Pessoa, o Lula foi curto  e 
grosso: "Se d e p e n d esse  do  
Ibope", disse o presidente  na
cional do  PT, "o Partido dos 
T ra b a lh a d o re s  nem  e x is ti
ría...". Com  efeito, seria difícil 
identificar nos núm eros regu 
larm ente d ivulgados pelo Ins
titu to  Brasileiro de O pinião, 
Pesquisa e Estatística um a vo
cação para  a busca de ser feliz.

Exatam ente um a sem ana 
antes da realização do  segun
do  tu rno  da eleição para p re
feito da capital paraibana, o 
Ibope d ivulgou um a pesqu i
sa apon tando  um a diferença 
de 31 pontos percentuais en
tre o candidato  do  PDT, Chico 
Franca, e o da Frente Partidos

do  Povo, Chico Lopes. Di
ferença acachapante. Caso 
o Ibope tivesse sido apenas 
um  pouqu inho  m ais con
descendente para  com a re
alidade - a diferença final 
foi de  15% entre os dois can
d idatos -, não seria leviano 
dizer-se que o resultado po
dería ter sido outro  (im por
tan te  ressaltar que houve 
m ais de 40% de abstenções 
e 13% de votos nulos).

M arionete. Franca, o 
novo prefeito de João Pes
soa, rep resen ta , objetiva
m ente, a volta do  braguism o 
ao poder (corrente política do 
ex-govem ador, ex-deputado e 
agora vereador eleito W ilson 
Braga). Franca é um  político 
inexperiente, apagado  e inex

Chico Lopes: contra Franca e Braga

pressivo, cujo papel concreto 
é o de ser um  m arionete dos 
Braga. Por determ inação des
tes (W ilson e a m ulher, Lúcia), 
Franca não com pareceu a ne
nhum  dos debates p rogram a

dos com  C hico Lopes. 
"Q uem  lidera pesquisa 
não vai a debate", teria 
d ito  dona Lúcia du ran te  
um a reunião  do com itê 
eleitoral de Franca, se
gundo  o jornal Correio 
da  P ara íb a . A p ró p ria  
Frente Partidos do Povo, 
em  su a  p ro g ra m a ç ã o  
para  o G uia Eleitoral de 
rádio  e TV, abordava a 
questão sem  m eias pala
vras: "Você quer um  pre
feito pa ra  governar ou 
um  prefeito para  ser go
vernado?", pergun tava

ao eleitor.
A volta do  braguism o traz 

tristes m em órias aos p a ra i
banos. N o  g overno  W ilson 
Braga, a repressão e a violên
cia a tingiram  níveis até então

desconhecidos - um  dos casos 
que ganhou  notoriedade, in 
clusive internacional, foi o do 
a s sa s s in a to  d e  M a rg a r id a  
Alves, líder sindical de traba
lhadores ru ra is da  Paraíba.

A d e r ro ta  e le i to ra l  d a  
Frente Partidos do  Povo é um  
fato definitivo. M as é tam bém  
inegável o crescim ento do  PT 
- partido  hegem ônico da Fren
te -, que com seus m ais de 70 
mil votos passa a ser. a segun
da m aior força política da ca
pital paraibana. O  professor 
Chico Lopes reassum e sua ca
deira de depu tado  estadual de 
cabeça e rg u id a . E m ais: na 
Câm ara, onde o PT tinha ape
nas um  vereador, passou  a ter 
três.

JÔ AM ADO,
de João Pessoa, PB

» S.ASJ t  *f
23/11 a 07/12 de 1992
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ndo os governadc
Em São Luís o clã Sarney foi 

vencido, mas os conservadores 
ganharam  em Belém e M anaus

N
as d u as  m aiores capi
tais da  A m azônia, as 
forças conservado ras  
foram  as g randes v ito 
riosas nas eleições m u 
nicipais que se encerraram  no 
ú ltim o d ia  15 de  novem bro. 

Em Belém, as eleições foram  
decid idas no p rim eiro  tu rno  
com  a vitória do  cand idato  do 
PFL, Hélio G ueiros, u m  dos 
p io res  g o v e rn ad o res  q u e  o 
P ará  já teve. Em  M anaus o 
prefeito  eleito foi A m azonino 
M endes, do  PDC, que  d isp u 
to u  o segundo  tu rno  com  o 
peem edebista  José D utra, ali
ado  do  governador G ilberto 
M estrinho, ex-padrinho  polí
tico de  A m azonino.

As g randes su rp resas do
N o r te  o c o r re ra m  em  R io 
B ranco  (A cre) e São  L u ís  
(M a ra n h ã o ) . N a  te r r a  d e  
Chico M endes o prefeito  elei
to foi o petista  Jorge V iana, 
que  ganhou  a inda  no p rim ei
ro turno . E na terra  de  Sarney, 
a ad vogada  de  trabalhadores 
ru ra is , C onceição  A n d ra d e  
(PSB), d e rro tou  as o ligarqu i
as locais, d isp u tan d o  no se
gun d o  tu rno  com  João A lber
to Souza (PFL), que  tinha  o 
apoio  aberto  de  Roseana Sar-

DÊ&nWIRAM 
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ney, a m usa do  impea- 
chment de  Collor.

De qua lquer m a
ne ira  foi m an tid a  a 
ten d ên c ia  nacional: 
os governadores fo
ram  os g randes de r
ro tados nas capitais.
Em  Belém, a cand i
data  do  governador 
J ader Barbalho, Socor
ro Gomes (PCdoB), fi
cou em  terceiro lugar 
na d isp u ta  com  H é
lio G ueiros, que  teve 
m ais de  51 % dos vo
tos. O  segundo  colo
cado foi C ipriano  Sa- 
b ino (PDS) com  19%, 
que  tam bém  contou 
com  apoio, de basti
do res, de  Barbalho.
Socorro G om es teve 
apenas 13% dos vo
tos, segu ido  do  can
d id a to  do  PT, Zé Li
m a, que  obteve 11%.
O  ex -depu tado  fede
ral A dem ir A ndrade
(PSB) ficou em  qu in to  lugar 
com  apenas 6% da  votação. 
A pesar da derro ta , o resu lta 
do  eleitoral do  cand idato  do 
PT foi considerado  bom  em  
relação aos pleitos anteriores, 
quando o PT não passava de 
3% em  Belém.

Jader Barbalho jogou todo 
seu  em penho  na cand id a tu ra  
de  Socorro Gom es. Fez a lian
ça com  o em presário  Sahid 
Xerfan (PTB), que  d isp u to u  
com  ele o cargo de  governa
d o r em  1990 e foi eleito p re 
feito de  Belém, em  1988, com 
m ais de  70% dos votos. Dois 
ou tros ex-prefeitos de  peso,

Conceição: vitória na raça

que apo iaram  a candidata do 
governador, foram  o atual m i
n is tro  d o  M eio  A m b ien te , 
F e rn a n d o  C o u tin h o  Jo rg e  
(PMDB) e o senador tucano, 
Almir Gabriel, que renunciou 
à candidatura a prefeito (sua 
vaga foi ocupada por Socorro 
Gomes) cham ando seus alia
dos da coligação "Aliança Po
pular" de "oportunistas e es
pertos".

G ueiros foi aliado de  Ja
de r Barbalho até 1990, q u an 
do  foi expulso  do  PMDB por 
ter apoiado Sahid Xerfan. Bar
balho e G ueiros vivem  se acu
sa n d o  p u b licam en te  d e  la 

drão , m as se ap re 
se n ta m  com o h o 
m ens de  "m ãos lim 
pas". N u m  escân
dalo que envolve a 
c o n s tru to ra  A n 
d rad e  G utierrez, o 
a tu a l  g o v e rn a d o r  
exigia 30% de propi
na para assegurar a 
licitação em  favor 
d a q u e la  c o n s tru 
tora, na pavim enta
ção da rodovia PA- 
150. Q uando  Guei
ros assum iu, passou 
a exigir 50%. A dife
rença entre eles, por
tanto , é apenas de 
percentual.

A vitória da U nião 
DA Ilha. O utro  go
v e rn a d o r d e rro ta 
do  foi Edson Lobão 
(PFL), que  não con- 

|  s e g u iu  e leg er um  
> dos hom ens m ais fi

éis ao senador José
Sarney, o ex-govem ador João 
Alberto Souza. O  filho do go
vernador, Edinho Lobão, fez o 
trabalho sujo de m andar dis
tribuir folhetos apócrifos con
tra  C o n ce ição  A n d ra d e , a 
candidata que obteve em  São 
Luís237.687votos, pouco mais 
de 64% dos votos válidos, con
tra 35% dados a João Alberto. 
A depu tada  Roseane Sarney, 
que ped iu  voto na televisão 
para João Alberto, foi vaiada 
no últim o comício do  candida
to do PFL.

G olpe sujo. A  ten tativa fi
nal de  golpe nesse vale-tudo

foi a p a ra d a  a te m p o  p e la  
U nião d a  Ilha. Em Teresina 
foram  ap reend idos, pela Po
lícia Federal, 250 m il panfle
tos assinados por um  "M ovi
m ento pela Ética na Política", 
que num  estilo baixo nível clas
sificava Conceição de  "sapa- 
tão", num a pseudo-entrevista 
que ela teria dado  ao panfleto, 
denom inado de "Pinga Fogo".

P ressionado, o em presá
rio Paulo  G uim arães, ligado 
a E d inho  Lobão, confessou 
que  os boletins seriam  d e rra 
m ad o s  na  p e rife r ia  de  São 
Luís, nos ú ltim os dias da  cam 
panha. A lertada  a tem po, a 
U nião da  Ilha convocou a PF, 
b recando  o golpe sujo.

O  g ran d e  v ito rio so , em  
São Luís, foi o prefeito Jackson 
Lago (PDT), que costu rou  a 
co ligação  "U n ião  d a  Ilha", 
re u n in d o , a lém  d o  PSB de  
C o n c e içã o  A n d ra d e , PPS, 
PDT, PCdoB e PSDB. O  PT, 
que d isp u to u  o p rim eiro  tu r
no  com  c a n d id a to  p ró p rio  
(d ep u ta d o  federa l H aro ld o  
Sabóia), teve três posições no 
s e g u n d o  tu rn o : vo to  n u lo , 
apoio  crítico e apoio  ostensi
vo. O  d e p u ta d o  Vila N ova, 
que  é liderança dos traba lha
dores ru rais, apo iou  aberta
m ente  a ad vogada  de  lav ra
dores, C onceição A n d rad e . 
H aro ldo  Sabóia d eu  apoio crí
tico enquan to  que  o d e p u ta 
do  D om ingos D utra  p regou  
o voto  nulo.

PAULO ROBERTO FERREIRA
Belém, P A

VERA PAULONI
São Luís, M A

S A N T O  A P O L □ a /u c a

CICOTE SOLTA O  VERBO
Na edição passada, Brasil Agora publicou uma 

avaliação das eleições de Santo André, sem que 
fosse possível ouvir a respeito o deputado federal e 

candidato derrotado nas últimas eleições para prefei
to, José Cicote, cujas opiniões publicamos a seguir, 
lembrando que as páginas do Brasil Agora estão aber
tas à polêmica. Cicote atribui a não reeleição do PT na 
cidade principalmente ao posicionamento da atual ad
ministração, comandada por Celso Daniel, que, se
gundo Cicote, não cumpriu o programa de governo 
estipulado em 1988, no qual ele é parte integrante, 
como vice-prefeito. Cicote alega não estar magoado 
com a derrota nem com a divisão do partido em torno 
de sua candidatura, mas ataca frontalmente aqueles 
que ele chama de "o grupo do Paço'', referindo-se aos 
membros da atual administração. "Eles erraram, hou
ve bastante conchavo".

A  atuação dos coordenadores de sua campanha 
não é questionada por Cicote, mas a briga dentro do

partido durante as prévias e o papel da administração 
Celso Daniel foram os grandes alvos das críticas do 
candidato derrotado. "A coordenação da minha cam
panha teve alguns erros mas fez o que pode para me 
sustentar. Mas quando a briga dentro do partido veio 
a público, os petistas do Paço aproveitaram. Acho que 
eles não queriam que o PT ganhasse aqui".

O resultado final, apesar da derrota, foi considera
do satisfatório. Cicote teve 101.798 votos contra 
156.499 do eleito, Newton Brandão (PTB). “A  dife
rença não foi grande. O problema é que a direita tra
balhou junta e nós não. O partido perdeu muito com 
minha derrota", avalia Cicote ao dizer que ninguém  
pensou no futuro do PT de Santo André. Para ele o 
partido pode sair prejudicado daqui a dois anos quan
do ocorrerão novas eleições para deputados e presi
dente da República.

A  composição com ou tras forças progressistas an tes 
das eleições foi defendida por Cicote, segundo sua pró

pria avaliação. Mas, ainda de acordo com o deputa
do, o chamado grupo do Paço atrapalhou a formação 
de alianças. "Eu queria firmar aliança com o PDT, 
PSDB e PMDB, mas minha proposta foi rechaçada. 
Tive que lutar sozinho, contra a direita organizada 
e sem o apoio de muitos petistas". Para o deputado, 
qualquer outro que saísse candidato em seu lugar tam
bém seria derrotado. Os fatores são os mesmos apresen
tados para sua derrota. Newton Brandão, em sua coli
gação, obteve o apoio do PD T e seu vice é do PMDB.

Entre outras acusações, José Cicote alega ainda 
que sua candidatura foi prejudicada por causa da 
elevação exorbitante do IPTU na cidade e pelo não 
cumprimento de algumas promessas eleitorais, como 
moradia popular e municipalização dos transportes 
coletivos, entre outros itens.

EDUARDO REINA,
Santo André, S P

BRASIL
23/11 a 07/12 de 1992
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Vitória pela esquerda
Telma Souza e Davi Capistrano  

mostram  que o sucesso nas 
urnas não rim a com bom-mocismo.

D
epois de um a acirrada 
disputa, o médico David 
Capistrano Filho, candi
dato da Unidade Demo
crática Popular (UDP) - 
coligação formada pelo PT, PSB, 
PMN, PPS, PCdoB e PC—, foi 

eleito prefeito de Santos, em su
cessão a Telma de Souza. Com 
141.437 votos contra 110.583 de 
seu oponente —Vicente Cas- 
cione, do PDS—, David conquis
tou 56,12% dos votos válidos e 
mais quatro anos de mandato 
para seu partido e as demais for
ças aliadas.

Cidade portuária, com uma 
marcante tradição de esquerda 
até o golpe militar de 1964, San
tos foi, por longos anos, refém 
do conluio local entre as elites en
dinheiradas, os apaniguados da 
ditadura e o submundo do cri
me. Mesmo o primeiro prefeito 
eleito por voto direto depois de 
1964, o peemedebista Osvaldo 
Justo —que voltou a concorrer 
este ano, com fragorosa derro
ta—, alistou-se no esquemão, 
incorporando à tría de gover
nante um  quarto time de per
sonagens: aquele pedaço do 
campo dos dem ocratas cujas 
ambições não iam além de ga
nhar uns rincões de poder na 
seara do inimigo.

Confronto . Aseleiçõesdel988, 
com a vitória da petista Telma, 
fizeram Santos reencontrar sua 
melhor cara. Ancorada sobre as 
camadas mais pobres da cidade 
—que compõem o numeroso co
légio eleitoral da zona noroeste— 
, a administração udepista bateu 
de frente contra os interesses até 
então dominantes. Recusou-se a 
aceitar a idéia de que o caminho 
mais eficaz para as mudanças 
proclamadas fosse o de fazer de 
conta que o pé de ninguém seria 
pisado. Telma governou a partir 
de uma opção muito simples: 
tanto m aior seria a felicidade 
geral quanto mais duram ente 
fossem sendo derrotados os gru
pos políticos e econômicos que 
sempre fizeram da coisa pública 
o usufruto de um  condomínio 
privado.

Até os quadros da UDP vira
rem os manda-chuvas da cida
de, Santos era mais conhecida, 
além de seu porto, por ser uma 
das capitais mundiais da Aids e 
por suas praias imundas. Com 
três grandes realizações e um  
sím bolo inesquecível, Telma 
apresentou ao país a imagem de 
uma administração de esquerda 
que deu certo sem abandonar— 
e por não abandonar— as mais 
belas utopias humanistas.

Saúde exemplar. Em mil dias,

Sem medo do enfrentamento

JU
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Santos passou a ter um  dos mais 
elogiados sistemas de saúde do 
continente. Os médicos edemais 
funcionários ganham bem, mas 
têm que trabalhar duro: o doutor 
David, secretário da Saúde, en
quadrou a tinhosa corporação à 
idéia de bem público. As policlí- 
nicas oferecem um  atendimento 
de alto nível e a população é aten
dida com hora marcada: as filas 
e a confusão de informações fo
ram substituídas por uma mo
derna rede de computadores que 
controla o fluxo do sistema. Es
pecialidades antes de domínio 
praticamente exclusivo da me
dicina privada foram abarcadas 
pelo serviço público. Em todas as 
categorias —custo, atendimento e 
qualidade— os barões de avental 
branco ficaram a ver navios.

A intervenção no Hospital 
Anchieta (uma antiga casa de 
horrores camuflada por objeti
vos psiquiátricos) e a libertação 
dos loucos do jugo dos choques 
elétricos e da segregação deu o 
tom desde o início: o casamento 
perfeito entre ação estatal e prin
cípios solidários.

Depois do Anchieta, foi a vez 
da Companhia Santista de Tra
nsportes Coletivos (CSTC). Em
presa monopolista privada, com 
um a das mais altas tarifas do 
país, era a CSTC o principal obs
táculo para uma política pública 
de transportes. Ainda no primei
ro ano de governo Telma, e em 
meio a excitantes lances na Justi
ça e nas ruas, foi municipalizada 
e a Prefeitura pôde assumir o 
controle das ações em uma das 
mais delicadas áreas sociais em

cidades de médio e grande porte.

V ermelho e verde. Depois da 
CSTC, as praias. Pela primeira 
vez em sabe-se lá quantos anos, 
a parte do Oceano Atlânico que 
coube aos santistas alcançou con
dições de balneabilidade. Até as 
elites festejaram o resultado da 
fusão entre o vermelhoe o verde.

O Anchieta, a CSTC, as prai
as foram o condimento que per
mitiu à cidade de Santos abrir 
fogo de barragem contra a polí
tica econôm ica do governo  
Collor. Com o município em gre
ve geral e a intensa repercussão 
por todo o país, a cortebrasiliense 
teve que recuar de milhares de 
demissões já efetivadas no porto 
a título de pedágio para a mo
dernidade. Foi a primeira vez na 
era Collor que alguém provou a 
possibilidade de deter seu proje
to, suas astúcias e sua vora
cidade. A administração santista 
não é nenhuma perfeição, mas é 
um  marco. Primeiro, porque não 
aceitou um a relação esquizo
frênica entre gestão municipal e 
política: governou exatamente 
como anunciara em campanha, 
para quem havia prometido go
vernar e contra os interesses re
presentados por quem governa
ra antes.

Não trocou um  papel de trin
cheira pela democratização ra
dical do Estado por um  roteiro 
de governo provedor e tocador 
de obras, e afirmou com rara 
competência ser o trabalho pelas 
reformas possíveis aquele que 
mais aglutina, mais mobiliza e, 
em última instância, faz perce

ber que é viável e melhor viver 
sem os politicões e seus pagado
res, tanto em Santos como no res
to do país.

M orros. Segundo, porque de
senvolveu e consolidou apoios e 
relações entre os setores mais 
humildes, entre os deserdados 
que freqüentemente premiam as 
boas intenções da esquerda com 
um  voto desesperado na direita. 
David não foi espancado pelo su
frágio da classe média, mas deve 
sua vitória a uma triunfal vota
ção na zona noroeste, nos mor
ros, nos grotões urbanos de San
tos. Lá na Baixada, pelo menos, 
esquerda é esquerda, direita é 
direita, os pobres estão do lado 
gaúche e os ricos que se defen
dam  —como e se puderem.

Terceiro,porqueprovou que 
a radicalidade generosa dá vo
tos, atrai a simpatia dos que não 
aceitam mais viver como sem
pre viveram, planta dúvidas en
tre os que têm saudade do pas
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sado e medo do futuro e imobi
liza os que gostariam que tudo 
ficasse como está.

Pasteurização. Fica a lição para 
os que apostam na pasteuriza
ção das idéias e na edulcoração 
das imagens —fórmulas que cos
tumam  tomar seus promotores 
inconfiáveis para os de baixo e 
ridículos perante os de cima. E 
foi assim que chegou o 15 de no
vembro de 1982. Na Praia do 
Gonzaga, milhares saudaram  o 
p refe ito  eleito  e aclam aram  
Telma aos brados de "governa
dora, governadora".

Já alta a madrugada, emocio
nado pela vitória e pelas trágicas 
informações sobre as circunstân
cias da morte de seu pai, o líder 
comunista David Capistrano, re
latadas pela edição da semana da 
revista "Veja", David, o prefeito 
eleito,afirmavaocompromissode 
maisquatroanosdobomcombate.

BRENO ALTMAN

_ R A S I
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 União dos Partidos Po
pulares (PT, PPS, PSB e 
PC do B), não conquistou 

a prefeitura de Sorocaba.
No prim eiro turno, a elei

ção esteve polarizada entre 
C audine Crespo do PTB, can
d idato  do  prefeito A ntônio 
C arlos P annunzio , e Paulo  
M endes, do PMDB, adm inis
trador de  em presas e funcio
n ário  fan ta sm a da E letro- 
p au lo . S eg u n d o  H am ilton  
Pereira, candidato a prefeito 
pela UPP, "a perfomance dos 
petistas na CPI do PC e os de
bates realizados com a parce
la de form adores de opinião, 
tiveram como resultado a in
serção do partido  em cam a
das que historicam ente rejei
tavam  o PT", possibilitando 
a passagem  para o 2a turno.

N o início do 2a turno, a co
ligação dos partidos popula
res tinha um a vantagem  de 
16% das intenções de voto. A 
diferença dim inuiu e o can
didato do PMDB, Paulo Men
des, venceu a eleição com 7 mil 
votos a mais que Hamilton.

J O G O  SUJO. Paulo M endes 
é considerado "boneco" de 
Flávio Chaves, ex-prefeito da 
c id ad e  e lig ad o  a O restes  
Quércia. Envolvido no famo
so escândalo da R aspadinha, 
em  dez anos se tornou um  dos 
hom ens mais ricos da região.

O governador Fleury tem  
interesses na região e seus 
pais m oram  na cidade. Em co
mício, durante o 2a turno, pro
m eteu privilegiar o prefeito 
eleito... se fosse do seu partido.

Paulo M endes tentou ne
g a r q u a lq u e r ligação  com  
Orestes Quércia e com o p ró
prio PMDB. Criou no final da 
cam panhao "Partido de Soro
caba". N o d ia 15, a cidade 
estava repleta de panfletos 
apócrifos, que acusavam  H a
m ilton Pereira de ser alcoóla
tra, espancar a mulher e ter car
teira de trabalho falsificada.

O  depu tado  Arlindo Chi- 
naglia (PT) aponta como ou
tros m otivos p rováveis da 
derrota a dificuldade em  con
quistar o apoio daqueles que, 
no I a e no 2a turno, votaram  
nulo e branco; um  certo senti
m ento antipetista, por parte 
de alguns setores; e o apoio 
do prefeito da cidade, que era 
do PTB, atualm ente sem par
tido. Não se chegou a um  con
senso sobre se esse apoio de
veria ser explícito - isso traria 
mais votos, ou não? E contri
bu iu  tam bém  a decisão do 
PSDB em não apoiar nenhum  
dos candidatos.

ADÉLIA CHAGAS
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 m édico  san ita ris ta  e 
d e p u ta d o  e s ta d u a l  
A ntonio  Palocci Filho 
(PT), 32 anos, é o p ri
m eiro  p re fe ito  p ro 

gressista  de  R ibeirão Preto. 
Palocci, tendo  com o vice o tu 

cano Joaqu im  A lves de  Re
zende, foi eleito neste segun
do  tu rno  com  112.359 votos 
(48,74% do  total), d e rro tando  
o adversário  A ntonio  D uarte 
N ogueira  jún io r (PFL), que 
obteve 100.368 (43,54%). E a 
p rim eira  coligação p ro g res
sista  v ito riosa  em  q u aren ta  
anos de  conservadorism o na 
c idade. A F ren te  P o p u la r e 
D em ocrática é com posta pelo 
PT, PSDB, PSB, PV e PPS. N o
gueira  represen tava  os g ru 
pos políticos que adm in is tra 
vam  Ribeirão até o m om ento, 
a Frente nova Ribeirão (PFL, 
PRN e PTB).

A festa d a  v itória  com e
çou ainda no local da a p u ra 
ção, o Parque Perm anen te  de 
Exposições de  R ibeirão Pre
to. O  clim a tenso  não p ro p i
ciou, con tudo, nenhum  caso 
de  briga m ais séria. A torcida 
de  Palocci se an im ava com  o 
resu ltado  da  pesqu isa  Ibope 
"b o ca -d e -u rn a" , d iv u lg a d a  
pela EPTV-Ribeirão (afiliada 
à R ede Globo), que  apon tava 
48% para  Palocci contra 42% 
de N ogueira, com putando  to-

FERNANDO BUENO
R ibe irão  Preto , SP

Angela: votos de todos os setores

VITÓRIA,
APESAR DA FRAUDE
Diante da multidão de mili

tantes da Frente Brasil Po
pular postados nas arquibanca

das do ginásio do Tênis Clube, o 
ju iz eleitoral anunciou os núme
ros finais da disputa pela Prefei
tura de São José dos Campos: 
Angela Guadagnin,doPT, rece
beu 93.404 votos (42,8%), der

rotando assim José do Castro 
Coimbra, do PTB, que obteve 
91.420 votos (41,9%). Foi o si
nal para o início da comemora
ção, tantas vezes adiada nos anos 
anteriores. O grito já não estava 
mais "entalado na garganta". 
Um misto de passeata e carreata 
percorreu então alguns quilôme

tros de ruas até o Co
mitê, tomado a seguir 
por uma festa que só 
terminou na manhã 
do dia seguinte.

A  direita sofreu
sua segunda grande derrota nos 
últimos quatro anos, na cidade 
queéa maior do Vale do Paraíba, 
com seus 440 mil habitantes, im
portante parque industrial e cen
tro tecnológico, além de um or
çamento para 1993 de 4 trilhões 
e 400 bilhões de cruzeiros. Em 
1989, Lula venceu em São José 
nos dois turnos, chegando a so
mar 105 mil votos no segundo 
turno.

Susto. Os fiscais de apuração 
da Frente primeiro ficaram per-

Uma vitória inédita
Pela prim eira vez um a  

coligação progressista vai 
adm inistrar Ribeirão Preto

dos os votos, vá li
dos ou  não. Excetu
ando-se os votos n u 
los e em  branco, Pa
locci aparecia  com  
53% e N o g u e ira  
com  47%.

M é r ito . P a lo cc i 
analisou sua vitória 
re lem b ran d o  com 
prom issos firm ados 
d u ra n te  a c a m p a 
n h a : " A p r e s e n ta 
m os u m  p lan o  de  
governo consciente, 
que pode ser realiza
do  den tro  das pos
sibilidades financei
ras de  que d ispõe  o 
município. Seu gran
de m érito foi ter sido 
discutido com repre
sen tan tes dos m ais 
d iversos setores da 
so c ied ad e  civ il de  
R ibeirão  P re to , le
v a n d o  m ais d e  o ito  m eses 
para  ser to ta lm ente  e labora
do. A v itória  é do  povo, não  é 
só nossa", afirm a o prefeito  
eleito de  Ribeirão Preto.

P a lo cc i n u n c a  p e rd e u  
um a eleição desde que ingres
sou na v ida pública, há q u a
tro  anos. Em 1988 elegeu-se 
vereado r com  m ais de  3.500 
v o to s . Em  1990, d is p u to u  
um a cadeira na A ssem bléia

Palocci tem "plano consciente"

L eg isla tiva , se n d o  um  d o s 
m ais vo tados do  partido , com  
m ais de  v in te  m il votos. C he
gou à Prefeitura de  um a das 
m aiores c idades do  in terior 
de São Paulo na prim eira elei
ção com  dois tu rnos realiza
da  ap ó s a p ro m u lg ação  da 
nova C onstitu ição, em  1988.

Salto. A figura do  m édico, 
do  vereador, do  d ep u ta d o  e 

agora do  prefeito  
Palocci é v ito rio 
sa. E le sa iu  d o  
quarto  lugar das 
pesqu isas no iní
cio d o  p rim e iro  
tu rn o , com  ap e 
nas 7%, para  o se
gundo , fechando

as  e le iç õ e s  com  
21,5%. N o segundo  
tu rn o , ele recebeu  
apoio  de  qua tro  ve
readores eleitos po r 
ou tros partidos: Dá- 
d o  Campos (PMDB), 
Rafei Silva (PDT), 
Fernando Chiarelli 
(PDS) e D e lc id es  
C a n e lli (PC doB ), 
além  dos quatro elei
tos pelaFrente: Joana 
Garcia (PT), Isac Jor
ge (PSDB), Delvita 
P e re ira  (PSDB) e 
L eo p o ld o  P au lin o  
(PSB).

N o segundo tu r
no, os c a n d id a to s  
derrotados, Roberto

> Jábali (PDC) e João 
|  G ilb e rto  (PM DB),
> m antiveram -se neu--O
g tros, m as liberaram
> inform alm ente seus 

seguidores para vo
tarem  em  quem  quisessem. A 
m aior preocupação no segun
do turno, tanto de Palocd como 
da coordenação da cam panha 
e da militância, eram  alguns se
tores da cidade, fundam enta l
m ente  os bairros conhecidos 
com o C om plexo A eroporto , 
constru ídos pelo pai de  N o 
gueira  nas du as  vezes em  que 
foi p re fe ito . U m a e n o rm e  
m obilização no sábado, d ia 
14, e sp a n to u  o fan ta sm a  e 
Palocci am pliou  seus votos no 
local. A g lu tinados aos votos 
do  PMDB e do  PDC, a v an ta
gem  superava  os cem  votos 
em  cada u rna  apu rada .

plexos, apreensivos, depois se 
assustaram mesmo: em muitas 
urnas, Coimbra vencia por gran
de diferença. Seções de um mes
mo local de votação apresenta
vam resultados discrepantes en
tre si. O susto se explica: no cor
po a corpo com os eleitores, no 
momento das ruas e nas pesqui
sas do Ibope, em tudo se via uma 
fácil vitória de Angela. Na pes
quisa Ibope de véspera, Angela 
vencia por 46% a 34%. Na pes
quisa de boca-de-urna do mesmo 
instituto, a margem de 12% fa
vorável a Angela se mantinha: 
48% a 36%. Esses números fo
ram divulgados após as 17 ho
ras. Como entender, então, uma 
vitória por margem tão reduzida 
-0 ,9% ?
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0  PT fez por merecer
M elhor candidato, m elhor 

program a, luta e g arra  deram  
vitória  contra o poder econômico

L
ond rina , 15 de  novem 
bro, 18h30. Sorriso aber
to, ro stos en so la rados, 
en tram  em  cam po os fis
cais d a  Coligação Lon
d rina  na Frente. São profes
sores, e s tu d an tes , m édicos, 

bancários, operário s , técn i
cos, em presários, sindicalis
tas, p ad res  católicos, evangé
licos, m ilitan tes an tigos e a 
juven tude  que  está chegando 
p a ra  a po lítica . H o m en s  e 
m u lh e re s  com  a g a r ra  d e  
quem  tinha já a certeza: "Essa 
é nossa!" N a arqu ibancada, o 
sorriso cúm plice e o grito  con
tido da  torcida: "Vai lá rap a 
ziada, chegou a nossa hora!".

N esta a ltu ra  do  cam peo
nato , as pesqu isas de boca de 
u rna  já ind icavam  a vitória do 
m édico Luiz E duardo  Chei- 
da , do  PT. M as "precaução  e 
caldo de  galinha não fazem  
m al a n inguém ", garan tiam  
todos. A p u ra r voto  p o r voto 
foi fácil. Difícil foi con ter a 
alegria e as lágrim as que já 
teim avam  em  explodir. "Cal
m a gente, a inda  não...", ten 
tavam  se segu rar a u n s  aos 
ou tros a té  o ap ito  final.

"E não é que deu?" C ho
rava, sorria, se abraçava e re 
p e tia  aq u e la  m u ltid ã o  que  
não conseguia acreditar...

E n ão  e ra  p a ra  m en o s. 
Afinal, não foram  apenas oito 
m eses de  cam panha , quase 
u m  ano se som ados os m eses 
de elaboração do  P rogram a 
de G overno do  PT. Ali, naque
le m om ento , ao lado da  can
d id a tu ra  petista  estavam  re 
p re s e n ta d o s  os a n se io s  de  
g en te  d e  to d o s  os lad o s, o 
m elhor de  todos os partidos

de  esquerda  e se
to res  p ro g re ss is 
tas de  L o n d rin a , 
incluindo m ilitan
tes  h istó rico s do 
PMDB e PSDB que 
se re c u s a ra m  a 
apoiar a candidatu
ra adversária. Cin- 
qüenta e oito anos 
de sonhos nesta ci
dade  jovem.

V elho s o n h o .
D o lad o  de  lá, o 
tim e só de  pesos 
pesados. A com e
çar pelo carro-for- 
te  da  c a m p a n h a  
do  PSDB em  Lon
d rina , o m inistro
da  In d ú stria  e C om ércio , o 
b an q u e iro  A n d ra d e  V ieira. 
Depois v inham  o governador, 
ex-governadores e os g rupos 
econôm icos m ais fortes da  ci
d ad e  e do  estado. C inqüen ta  
e oitos anos de  p oder e m an 
do  sobre os nossos sonhos.

E foi este sonho que ex
p lod iu  sobre a c idade de Lon
d rina  no  d ia  15 de  novem bro. 
U m  sonho que passou  pelos 
p ioneiros que  ali chegaram , 
pelos jovens que sem pre  em 
ba la ram  a v ida  de L ondrina e 
pelo  m o v im en to  e s tu d a n til 
dos anos 60 e 70, que enfren
tou  de peito  aberto  e m ão na 
m assa os anos de d itad u ra . 
U m  sonho que cresceu a tra 
vés das pasto ra is católicas e 
dos m ov im en tos p o p u lare s  
que deram  o tom  da  criação 
do  PT no início dos anos 80, 
ao lado  d e  in telectuais e p ro 
fissionais liberais da  cidade. 
E que se reforçou com  a orga-

Cheida: representando os anseios de todos os lados

nização e o crescim ento dos 
sindicalistas na últim a década.

A gora L ondrina é do  PT. 
E é tam bém  do PDT, do  PPS, 
do  PSB e do  PCdoB. E de  toda 
a cidade, m as é fundam en ta l
m ente de quem  ganhou  estas 
eleições: o povo da periferia 
que lota os conjuntos, os ba ir
ros popu lares e a zona ru ra l 
de  Londrina.

A  cam panha não foi fácil. 
N a terceira c idade do  sul do 
país, 230 m il eleitores, o PT 
a inda  é frágil e o preconceito 
c o n tra  ele  é im e n sa m e n te  
m aior do  que  esta frag ilida
de. D uran te  a cam panha, um  
bom bardeio  de  a taques veio 
de todos os lados e can d id a
tos, a través d a  TV, rád io , jor
nais e folhetos anônim os de 
baixo nível. Tudo para  atem o
rizar a popu lação  contra  os 
"com unistas, a teus e b ad er
neiros do  PT".

M as o PT ganhou , com  95

m il votos contra cerca de  86 
m il do  PSDB, que na c idade é 
co n serv ad o r, fiel rep re sen 
tan te  dos fortes g rupos eco
nôm icos que  dom inam  o ce
nário  há décadas no Paraná.

Porque PT. O  PT ganhou  e 
sabe que não vai ser fácil. M as 
a cam panha tam bém  não foi: 
sem  d in h e iro , com  p oucos 
q u ad ro s  políticos, n a d an d o  
contra  a corrente, ele chegou 
lá. E chegou m ais forte e m ais 
m aduro , p ron to  para  assum ir 
a responsab ilidade  de  a d m i
n istrar não m ais o sonho, m as 
a rea lid a d e  d e  u m a c id ad e  
que há cerca de  20 anos está 
estagnada. U m a c idade rica 
que tem  tu d o  para  ser recons
tru íd a  n u m  rum o  m ais feliz, 
de  justiça social, de com bate 
ao desem prego  e aos p rob le
m as sociais que se avo lum a
ram  no m unicípio nos últim os 
anos.

E p o r que ganhou  o PT?
G anhou  p o rq u e  tin h a  o 

m elhor cand idato , o Cheida, 
que foi o vereado r m ais vo ta
do  em  L ondrina em  1988, que 
exerceu seu m andato  de  for
m a com bativa, que já foi p re 
siden te  da  CUT Regional, já 
foi do  D iretório  N acional do  
PT, é ecologista, partic ipou  
a tivam ente  da  elaboração do 
p rog ram a de  Lula na área de 
m eio am biente. U m  m édico, 
p ro fesso r e a u to r  de  liv ros 
d idáticos de 38 anos, bon ito  e 

n com  um  p ar de olhos azuis 
§ bem  abertos desde  tem pos de 
> m ov im en to  es tudan til, fun- 
í  d a d o r do  PT e agora  prefeito.

G anhou  o PT p o rque  ele 
teve e tem  o m elhor p ro g ra 
m a de governo  para  a cidade, 
feito p o r  d ezenas  de  m ãos. 
U m  p rogram a que foi assu 
m ido p o r todos os partidos da 
coligação e que conseguiu  ser 
transm itido  à população  que 
com  ele se identificou.

G a n h o u  o PT  p o rq u e , 
m esm o frágil e a inda  peq u e
no  em  L ondrina, ele é g rande  
o suficiente a través da  garra  
dos seus m ilitan tes e, a través 
d a  m atu rid ad e  de  seus d iri
gentes locais que se som aram , 
deram  as m ãos e não deixaram  
o cam po até o aceno do juiz.

G anhou  o PT p o rque  ele 
não tem  p rom essas de  cam 
p an h a s  m as sim  u m  sonho 
sincero, p lan tad o  no chão de 
terra  roxa, que  não é de  hoje.

G anhou  o PT porque  Lon
d rina  m erece. E o PT fez po r 
m erecer Londrina. E vai fa
zer mais.

CÉLIA REGINA DE SOUZA
Londrina, P R

1

Fraude. São muitas as evidên
cias de que houve fraude no pro
cesso de votação, beneficiando o 
candidato do PTB. Os fiscais de 
votação do PT estão acostuma
dos a atuar mais como "boquei- 
ros" do que como fiscais; em 
muitas escolas, eles sequer apa
receram nas salas. No início do 
dia, constatou-se a existência de 
três urnas com o lacre violado e 
outra sem o lacre. Onde houve 
fiscalização mais atuante, certos 
mesários criaram dificuldades, 
recorrendo à PM  para intimidar 
os fiscais.

Manoel de Lima Júnior, ex- 
ju iz eleitoral da cidade e assessor 
jurídico da Frente, confirma que 
existem "indícios veementes de 
que houve fraude na votação", a

partir de um conjunto de dados: 
a comparação das pesquisas do 
Ibope e da própria Frente com os 
resultados finais; as irregulari
dades detectadas nos locais de 
votação; o cerceamento do traba
lho dos fiscais; e a desproporção 
registrada entre as várias seções 
de um mesmo local de votação. 
"A votação tem que ser constan
te conforme a região. No entan
to, ao comparar os resultados 
obtidos numa determinada urna 
com os resultados de outra urna, 
no mesmo local, você percebe que 
não existe nenhuma relação en
tre eles: o número são discrepan- 
tes", explica.

Interessante éque o candida
to do PTB, em suas primeiras 
declarações aos jornais após o

anúncio da derrota, desceu a ripa 
no Ibope, responsabilizando-o 
pela derrota e atribuindo os índi
ces do instituto a "erros grossei
ros".

R igor  T É C N IC O .  Analéia Rego, 
assessora de Comunicação do 
Ibope, disse ao B rasil Agora que 
a pesquisa de boca-de-urna en
quadrou-se nos mesmos padrões 
de rigor técnico habitual, que le
varam o instituto a acertar qua
se sempre nestas eleições muni
cipais, em todo o Brasil. "No 
primeiro turno nos saímos mui
to bem no país todo. No Rio, agora 
no segundo turno, também acer
tamos." A  pesquisa feita em São 
José dos Campos no dia 15 de no
vembro ouviu mil pessoas, entre

as 8h00 e as 14h30. Uma dife
rença de 11% entre os índices 
encontrados e o resultado f i 
nal é inexplicável, a não ser 
pela fraude.

M árcia Cavalari, diretora 
técnica do Ibope, baseada em São 
Paulo, mata a charada com um  
desafio: "Sendo a diferença tão 
pequena, éestranho que Coimbra 
não peça recontagem".

A  convicção de que houve 
fraude torna menos confiável o 
mapeamento dos votos. Somen
te após um levantamento mais 
detalhado será possível presumir 
em que medida o discurso terro
rista de Coimbra fez efeito entre 
os descamisados, temerosos de 
perder o emprego que já não têm. 
Sem dúvida ele colheu votos tam

bém entre parte da classe média.

A poio  geral. Porém, é indis
cutível ofato de que Angela rece
beu apoios e votos de todos os 
setores sociais, desde os pobres 
da periferia até os mais ricos e 
informados dos bairros centrais. 
Parte do empresariado, cansada 
de extorsões e caixinhas cobra
das no mais altos gabinetes da 
Prefeitura, resolveu dar um cré
dito ao PT. Entre a massa operá
ria, também não resta dúvida: 
deu Angela na cabeça, mas por 
outros motivos - a qualidade de 
vida, o com ba te ao desemprego, o 
transporte péssimo e a saúde 
idem.

MARCOS SOARES
São José dos Campos, SP

1523/11 a 07/12 de 1992
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PORQUE 
APOIAMOS  

BRASIL AGORA
Nós precisamos ver a realidade sob 
vários ângulos. 0 B rasil A gora mostra 
aquilo que a grande imprensa nào 
consegue observar.
Walter Barelli
Ministro do Trabalbo

Eu assino o B rasil A gora porque a ch o » 
importante um jornal que informe e 
analise os fatos com honestidade e 
compromisso com as causas populares.
Lula

B rasil A gora pode ser mais um passo 
no sentido de democracia nos meios 
de comunicação. Fortalecer o B rasil 
A gora significa fortalecer a 
possibilidade de uma brecba no que 
até agora tem se revelado uma 
uniformidade na defesa dos interesses 
de uma elite.
Paulo Betti
Ator

B rasil Agora é leitura obrigatória 
para todas as pessoas comprometidas 
com a luta dos trabalhadores, com a 
liberdade e a democracia.
Luiza Erundina
Prefeita de São Paulo

Felizmente o jornal B rasil Agora veio 
pra ficar. Sou leitor assíduo e assinante 
desde o início. Recomendo a assinatura 
a todos aqueles que querem ver o outro 
lado dos fatos, sem o comprometimento 
dos órgãos de comunicação.

J a ir  Meneguelli
Presidente da CUT Nacional

Presidente do PT

Brasil Agora é a democracia nos meios de 
comunicação. Ler seu noticiário e os artigos 
que publica constitui-se em estímulo para a 
militância política.
Helio Bicudo
Deputado Federal PT/SP

Quem acha importante fortalecer um 
jornal diferente dos outros, assina 
Brasil A gora. E assinando, estará 
contribuindo para que o jornal se 
torne melhor, mais ágil e eficiente,

passando a semanário.

Assino o B rasil A gora porque este é o 
único jornal que está, cada vez mais, 
perto do povo.
Benedita da  Silva
Deputada Federal/PJ e candidata a Prefeita

Eu assino o Brasil Agora porque 
espelha o pensamento mais 
progressista do país e aprofunda o 
debate das grandes questões 
nacionais.
Olívio Dutra

Brasil Agora é o grande 
instrumento que está permitindo 
unificara nossa leitura em nível 
nacional, contribuindo para a luta 
libertadora.
Vicentinho

Brasil Agora é um jornal de 
gente nova, com a sua cara! 
Tem propostas para divulgar 
o que é barrado pela "grande" 
imprensa.
Adão Pretto

Prefeito de Porto Alegre Pres. Sind. Metal de S. Bernardo e Diadema Deputado Federal PT/RS

EXl»V. SILVIA LIMBffi
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TÁO MARICÁ) PREFÇRE 
.iMRMso caene:

B R A S I L

/G O RA

Lamentavelmente, em nossa sociedade 
a comunicação, em sua grande 
maioria, acaba sendo um fa tor de 
esmagamento da consciência crítica e 
criadora do indivíduo. Por isso, 
devemos garantir todo o nosso apoio a 
iniciativas como a edição doB rasil 
Agora, contraponto importantíssimo 
contra o volume de informações 
alienantes que recebemos.
Telma de Souza  
Prefeita de Santos

A palavra de ordem de hoje, a partir 
da base, é: o alternativo sempre. B rasil 
A gora é um jornal decididamente 
alternativo. D iz o que talvez nào se diz; 
defende o que muitos já  dão por
perdido: a vitória do povo na 
socialização, na veraddeira 
democracia também econômica, na 
p a z  com justiça e na liberdade livre de 
neoliberalismos. Nào para amanhã, 
para hoje, agora.
D.Pedro Casaldáliga  
Arcebispo de Dom Félix do Araguaia

A construção de órgãos de 
comunicação alternativa de esquerda, 
possibilitando enfocara problemática 
social sob um olhar crítico, é fu n d a 
mental para alcançar a sociedade livre 
e fraterna que desejamos. Por isso, todo 
apoio ao B rasil A gora.
D urval de Carvalho  
Metalúrgico de Campinas, membro da 

Executiva Nacional da CUT

F
O

T
O

S
/B

A
R

E
L

L
I: R

O
B

E
R

TO
 P

A
R

IZO
TTI; L

U
L

A
: H

U
G

O
 SC

O
TTE

; B
IC

U
D

O
: NELLIE S

O
LITR

E
N

IC
K

;- B
E

N
E

D
IT

A
 

H
U

G
O

 S
C

O
TTE

; P
A

U
L

O
 B

E
T

T
I 

P
A

U
LO

 G
IA

N
D

Á
L

IA
/F

I; E
R

U
N

D
IN

A
: S

O
M

A
 M

ITH
IY

A
; M

E
N

E
G

U
E

L
L

I R
O

B
E

R
TO

 PA
R

IZO
TTI; O

L
ÍV

IO
. H

U
G

O
 SC

O
TTE

. V
IC

E
N

T
IN

H
O

: JA
N

U
Á

R
IO

 F. D
A

 SILVA
; T

E
L

M
A

 
S

O
U

T
O

: C
A

S
A

L
D

Á
L

IG
A

: LU
C

A
S

 FIG
U

E
IR

E
D

O
; D

U
R

V
A

L
: A

V
A

N
I S

TE
IN

.


